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REf>UMO GERAL

A agricultura orgânica tem sido citada recentemente 
por um número cada vez maior de pessoas como uma opçao 
viável ao modelo agrícola atual, o qual tem provocado sérios 
problemas ambientais e para saúde humana. No entanto, pouco 
se tem observado como se dá o processo de adoçao deste 
sistema de produção por agricultores e consumidores para que 
se possa difundi-lo cada vez mais. A partir de entrevistas 
com produtores orgânicos fluminenses, procedeu-se a uma 
análise do processo de adoçao deste tipo de agricultura e 
das dificuldades para sua difusão no Estado do Rio de 
Janeiro. Verificou-se que os agricultores entrevistados, 
possuidores de forte posicionamento ideológico, funcionam 
como importante vanguarda no processo de difusão, o qual, 
para ser incrementado deverá ter, necessariamente o aporte 
de políticas agrícolas que atendam este setor. Buscou-se 
verificar ainda, também através de entrevistas, o perfil dos 
consumidores de produtos originários da agricultura 
orgânica. Tendo sido observado que nao constituíam um 
público com maiores especificidades, mas que tinham na saúde 
pessoal e da família a grande motivaçao para consumo. 
Finalizando, conclui-se que a pequena produção seria a 
grande beneficiária da difusão da agricultura orgânica, e, 
que somente através da pressão da sociedade organizada sobre 
o Estado este processo terá sucesso.
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GENERAL ABSTRACT

Organic agriculture has increasingly heen
considered as a viable alternative to the current input 
intensive production system which has caused serious 
problems to the environment and human health. In spite of 
this, little work has been directed to verify how adoption 
process occurs by farmers and consumers in onder to increase 
diffusion of this system of production. Adoption process of 
Organic Agriculture and the barriers for its diffusion were 
analysed by a series of interviews with organic producers 
from Rio de Janeiro State. Based on those questionaries we 
verified that farmers who adopt this kind of agriculture 
have a strong ideological position, working at the vanguard 
of the diffusion process. Government.al policy that gives 
support to the sector are necessary to increase adoption. 
Using interviews we also analysed the main features of 
consumers of Products coming from organic agricrilture. These 
consumers do not have any specific characteristic but are 
mainly motivated to the consumption of the organic Products 
by personal and family health considerations. Finally, it is 
concluded that, yet the small production was the greatest 
beneficiary of the organic agriculture diffusion, and, that 
only by means of the organized society pressure over the 
government this process will be successful.



INTRODUÇÃO GERAL

Os crescentes problemas atualmente observados de 
contaminaçao dos alimentos, poluição e degradaçao ambiental 
decorrentes do atual sistema agrícola, tem despertado o 
interese da comunidade científica para a charnada agricultura 
orgânica.

Este interesse vem ao encontro das reinvindicaçoes 
dos agricultores orgânicos, que após um período inicial em 
que, na sua maioria, através de um posicionamento mais 
radical, se afastavam do sistema agrícola convencional, 
hoje sentem a necessidade cada vez maior de um embasamento 
científico dessa agricultura.

Além disso, com a inserção, cada vez maior, dos 
produtos orgânicos no mercado, verifica-se também a 
necessidade de políticas agrícolas que atendam ao interesse 
dessa produção, que neste caso, apesar de alguma 
especificidade, confunde-se com os anseios da pequena 
produção em geral.

Considerando entao estas características, e tendo
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em vista, ainda, a maior diversificaçao e menor dependência 
de insumos externos, que proporcionam à agricultura orgânica 
maior estabilidade econômica, buscou-se através de 
entrevistas com produtores orgânicos e consumidores de seus 
produtos, verificar suas características e anseios para 
obter indicativos visando uma difusão desse tipo de 
agricultura no território fluminense.

Inicialmente visando uma compreensão geral sobre o 
tema, abordou-se, numa revisão geral, alguns aspectos 
ligados à modernizaçao da agricultura, e à adoçao e difusão 
de tecnologia.

A análise das entrevistas com os agricultores está 
apresentada no capítulo 1 deste trabalho, e as referentes 
aos consumidores, no capítulo 2, tendo sido ambos 
subdivididos em: "resumo", "abstract", "introdução", 
"materiais e métodos", "resultados e discussão" e 
"conclusoes".

Finalizando, sao discutidas no Capítulo 3 algumas 
propostas para a difusão da agricultura orgânica, tendo sido 
subdividido em: "resumo", "abstract", "introdução", "análise 
histórico-ambiental", "principais linhas de açao" e 
"conclusoes".



REVISÃO GERAL

Qualquer discussão sobre a difusão de sistemas 
orgânicos de produção, passa necessariamente por uma 
caracterizaçao do processo de modernizaçao da agricultura e 
seu efeito sobre o meio ambiente.

Agressões à natureza, provocadas pelo sistema 
monocultural de produção sao observadas no Brasil desde o 
período colonial. Exemplos típicos foram os ciclos da cana- 
de-açúcar e do café.

Porém, segundo GRAZIANO NETO (1932), foi a 
modernizaçao da agricultura brasileira, ocorrida 
principalmente após 1970, que trouxe, ao lado da 
proletarizaçao do pequeno produtor, problemas ecológicos que 
até entao ou nao tinham grande importância ou nao tinham 
sido percebidos em toda sua extensão.

A orientaçao que tomou o progresso tecnológico na 
agricultura refletiu as necessidades objetivas de um 
determinado processo de industrializaçao que subordina 
crescentemente, o setor agrícola ao eetor industrial,
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configurando o que já foi chamado de processo de 
industrializaçao da agricultura (ROMEIRO & ABRANTES, 1981).

A questão agrária e a ecológica sao faces da mesma 
moeda. A expansao do capitalismo dependente no campo gera, 
por um lado, a concentraçao da terra, a miséria dos "boias- 
frias", a crise de alimentaçao, e por outro lado, a 
destruição dos solos, o descontrole das pragas, as 
contaminaçoes e intoxicaçoes, a morte da natureza (GRAZIANO 
NETO, 1985).

SILVA (1982) coloca que a formulaçao normalmente 
feita, em termos de política, é a de que, só com a 
modernizaçao, ou seja, com a eliminaçao do "arcaico", a 
agricultura poderá desempenhar eficazmente o seu papel. 
Completa entao, que o processo de modernizaçao no Brasil se 
fez acompanhar de unidades de produção cada vez maiores, com 
uma conseqüente deterioraçao da distribuição da renda no 
setor agrícola.

Segundo ASSOULINE (1989), o exame concreto das 
políticas e dinâmicas agrícolas mostra que o processo de 
modernizaçao agrícola é seletivo, exclusivo, mas também 
muito caro economicamente e socialmente.

Nao se pode conceber políticas tecnológicas em si 
mesmas, ou seja, independentemente da estrutura produtiva 
que lhe corresponde. Isso significa que, por exemplo, quando 
se formulam as políticas agrícolas e industriais de um pais, 
na verdade se está implicitamente definindo as opçoes 
tecnológicas a serem adotadas (SILVA, 1987).
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Como exemplo ASSOULINE (1989) cita que, o Estado 
através do crédito com taxas de juros negativos ou subsidios 
diretos, favorece o crescimento do mercado dos pesticidas, 
adubos, sementes, tratores, sistemas de irrigaçao, etc.

THIOLENT (1984) afirma entao, que os críticos da 
ideologia da modernizaçao nao sao partidários da volta ao 
passado. Os argumentos que parecem mais adequados sao 
colocados ao nível da avaliaçao social e ecológica das ditas 
inovaçoes ou técnicas modernas.

MOLINA FILHO (1989) coloca que o aumento da 
produção agrícola é condição necessária, embora nao 
suficiente, para o desenvolvimento rural. Este por sua vez, 
pressupõe a modernizaçao da organizaçao da produção, 
tornando-se indispensável a adoçao e a difusão de inovaçoes.

De acordo com SILVA (1987), a saída, a curto prazo, 
está no âmbito de políticas (paliativas, segundo o autor) 
que sinalizem para práticas conservacionistas já diponíveis 
(e, todavia, quase nunca adotadas) e pela indução de novas 
trajetórias científicas que nao impliquem em nova degradaçao 
da natureza. E conclui afirmando que a importância dos 
"movimentos por uma agricultura alternativa" nao está ao 
nível da "produção da produção" mas da "produção da 
consciência".

0 papel psicológico e cultural da redescoberta das 
tecnologias dormentes é o de estabelecer a confiança em si, 
tanto de um povo como de uma classe social ou de um
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indivíduo, conforme a perspectiva doB valores morais 
necessários para a transformaçao das forças produtivas 
(CARVALHO, 1982).

Segundo ROMEIRO (1990), as origens da demanda 
crescente por técnicas alternativas, ecologicamente 
equilibradas, para a produção agropecuária, nao se devem 
somente a maior conscientizaçao da opinião pública, mas 
também a problemas de rentabilidade das práticas 
convencionais, devido ao impacto do aumento do preço do 
petróleo e dos efeitos cumulativos do meio sobre os custos 
de produção.

A difusão de inovaçoes é vista como um processo, 
pelo qual uma idéia geradora de mais alta renda e de bem- 
estar se dissemina entre os membros de um sistema social. 
Esta expectativa se assenta em pressuposiçoes emanadas dos 
conceitos utilizados de mudança social, de desenvolvimento 
rural e de modernizaçao (MOLINA FILHO, 1989).

Concordando com esta idéia, trabalho de BATIE & 
TAYLOR (1989) cita o fator econômico como preponderante a 
influir na adoçao de práticas agrícolas nao convencionais.

Citando um quadro real de acentuada agroindus- 
trializaçao e internacionalizaçao das relações econômicas, 
GRZYBOWSKI (1985) coloca que sao fundamentais, a criaçao, a 
difusão e a apropriaçao pelos camponeses, de novos 
conhecimentos técnicos que levem em conta as suas 
necessidades concretas, possibilidades, estratégias e 
aspirações.



MOLINA FILHO (1989) afirma que a difusão é um 
processo social. Pressupõe o processo de adoçao da inovaçao, 
que é, quase sempre, um processo individual de decisão. A 
difusão depende, portanto, da decisão de adotar uma inovaçao 
por parte de cada um dos membros de um dado sistema social. 
Pressupõe, também, outros processos, tais como o de 
comunicaçao, o de ensino-aprendizagem, e de percepção.

A difusão de tecnologia, de acordo com PAIVA et al.
(1976), constitui-se num problema mais complexo do que o da 
adoçao, pois depende da vantagem econômica das técnicas 
modernas sobre as tradicionais e, ainda, de uma série de 
outros fatores como a disponibilidade de conhecimentos 
técnicos e de recursos materiais por parte dos agricultores, 
facilidade de crédito e habilidade gerencial.

CALDAS (1964), considera que o processo de inovaçao 
ou difusão de conhecimentos e técnicas de divide em cinco 
estágios: o contato, a informaçao, a apreciaç-ao, o ensaio e 
a adoçao. Ao mesmo tempo, propoe a divisão dos agricultores, 
de acordo com o comportamento individual, em cinco classes: 
inovadores (ou progressistas), aderentes da primeira hora, 
primeiro grupo de aderentes, segundo grupo de aderentes e 
retardatários.

0 modelo de difusão tradicional resume-se ao 
tratamento de comunicaçao que é dado a certa inovaçao, 
através de diversos canais, para fazê-la chegar aos usuários 
potenciais dentro de determinado espaço de tempo. Nesse



sentido, procura identificar fatores sociais, econômicos e 
psicológicos que levariam ao sucesso da inovaçao tecnológica 
e a sua adoçao, sem considerar forcas sociais especificas, 
dentro das quais a tecnologia é sempre desenvolvida ou 
utilizada para certas finalidades (SOUZA & SILVA, 1990).

ARNOH (1980) afirma que, como conseqüência da 
teoria geral de difusão, se derivam duas conclusoes: 1) a 
extensão nao deve dedicar-se aos retardatários, porque 
formam uma pequena minoria; 2) deve-se concentrar todos 
esforços na extensão em cima dos agricultores progressistas 
que sao os mais receptivos a novas idéias e dispõem dos 
recursos necessários para adotá-las. Depois que eles adotam 
a nova prática, o resto dos agricultores a adotam também.

De acordo com CALDAS (1964), o propósito de difusão 
de novas técnicas e de novos conhecimentos deve ter em conta 
nao só as limitações que o sistema oferece, em sua natural 
inércia, como também as oportunidades que proporciona graças 
aos canais abertos aos mecanismos próprios da propagaçao do 
desenvolvimento econômico e do progresso social.

Os agricultores progressistas sao os que mais 
rapidamente adotam as inovaçoes introduzidas num sistema 
social. Sao também, os de mais elevado status sócio- 
econômico e os mais cosmopolitas (MOLINA FILHO, 1989).

LIMA (1988) coloca que falhas nos programas na área 
da agricultura tem sido explicadas a partir da crença de que 
o agricultor estaria imerso em um contexto econômico, social 
e político de características tradicionais, sendo refratário
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à mudança social representada pelo processo de modernizaçao.
Para RYFF (1976), modernizaçao agrícola é, em boa 

medida, sinônimo de elevaçao das relações capital/trabalho e 
capital/terra. Por isso, quando se pensa na enorme 
quantidade de capital que, na maioria dos paíse3 
subdesenvolvidos, seria necessária para modernizar o setor 
agrícola como um todo nao há por que se surpreender com a 
lentidão do processo. Mesmo com preços relativos favoráveis 
à adoçao da técnica moderna, bom número de agricultores n^o 
se modernizará por nao dispor de recursoe financeiros, 
conhecimentos técnicos, etc.

Este conceito no entanto, privilegia somente o 
aumento de produtividade agrícola como parâmetro pa.-̂  

avaliar o processo de modernizaçao, desconsiderando o 
agricultor e o meio ambiente como partes de um processo d* 
desenvolvimento sustentável. Entendendo este como nn 
processo que, utilizando os recursos naturais de forns. 
racional, permita, nao só o aumento da renda do eeto> 
agrícola, mas também condiçoes de vida que dignifiquem o 
agricultor.

Segundo ARNON (1980), o esquema do mede.o 
tradicional de difusão funciona bem em países desenvolvidoe 
onde o problema é como comunicar efetivamente os resultados 
da pesquisa a um agricultor que está mentalmente disposto t 
aceitar novas práticas. Ao contrário, em países subdesen­
volvidos ou em vias de desenvolvimento, deve-se resolver mc



só o problema de comunicaçao, mas também o de motivar o 
agricultor a aceitar inovaçoes tecnológicas.

A tomada de decisões significa, de acordo com NUNES
(1977), eleger uma ou mais opçoes e renunciar a outras 
tantas. A eleição de uma opçao implica no desenvolvimento de 
uma açao, no sentido de mudar uma eituaçao. Afirma entao o 
autor, que quando se exercita a decisão, se configura o 
processo de mudança, sendo este um processo mental que 
reproduz, via de regra, as direções traçadas pelas forças 
dominantes na sociedade.

A técnica nao aparece por casualidade, a técnica 
bem acabada ou "elaborada", tanto quanto a ciência de que é 
uma aplicaçao prática, se encontra condicionada histórico- 
socialmente. Nao há técnica neutra, assexuada (FREIRE, 
1988).

Um exemplo histórico importante de ser ressaltado 
aqui, foi a chamada Revolução Verde, que a pretexto de 
resolver o problema da fome, favoreceu a grandes empresas 
multinacionais de adubos, agrotóxicos, sementes e máquinas 
agrícolas, desconsiderando, conforme HOBBELINK (1990), a 
cultura e o saber individual dos agricultores quando de sua 
difusão.

Segundo GRZYBOWSKI (1985), a questão do saber é 
importante para qualquer análise que procura captar a 
especificidade as relações e estratégias dos camponeses, o 
modo como agem e reagem face aos desafios que decorrem de 
eua inserção na estrutura e processo de desenvolvimento



11

capitalista, que tende a diferenciá-los, subordiná-los e 
expropiá-los.

RODRIGUES (1985), ressalta que nao se pode perder a 
perspectiva de totalidade dos fenômenos político-econômico- 
sociais ao se tentar analisar a problemática da difusão de 
tecnologia, e que, tal postura, certamente dará rumo certo a

«v A/discussão dessa temática, pela definição de estratégias de 
difusão mais eficazes, onde houver espaços que possam ser 
ocupados e pela condução às autoridades competentes de 
sugestões de mudanças eventuais na política econômica 
governamental, para viabilizar o acesso de parcelas bem 
maiores de produtores às tecnologias geradas ou adaptadas 
pela pesquisa.



CAPÍTULO 1

Características da produção orgânica fluminense.



RESUMO

Considerando a agricultura orgânica como um sistema 
agrícola em equilíbrio com a natureza, e uma opçao ao atual 
modelo agrícola, grande utilizador de recursos nao 
renováveis e insumos industrializados, buscou-se verificar 
as limitações existentee à sua adoçao pelos agricultores. 
A metodologia utilizada foi de entrevistas com uma populaçao 
de 17 produtores associados a Associaçao de Agricultores 
Biológicos do Estado do Rio de Janeiro (ABIO), ao longo do 
ano de 1992, e da análise do processo de produção. As 
principais conclusoes foram: o uso de adubaçao verde, 
reciclagem de resíduos orgânicos e maior diversificaçao e 
integração da produção precisa ser incrementado pelos 
entrevistados; inexistem políticas agrícolas voltadas para o 
desenvolvimento da agricultura orgânica (pesquisa, 
assistência técnica, crédito rural, disponibilidade de 
insumos apropriados), dificultando assim sua diiusao; 
fatores ideológicos são os que predominantemente determinam 
a aoloçao da agricultura orgânica, funcionando o mercado como 
variável secundária; ro Estado do Rio de Janeiro a 
agricultura orgânica não é utilizadora intensiva de mao-de- 
obra; o nível cultural baixo dos agricultores nao é uma 
barreira intransponível para a difusão de sistemas orgânicos 
de produção; os agricvltores entrevistados representam 
importante vanguarda do processo de difusão da agricultura 
orgânica no território fuminense.



ABSTRACT

Organic agriculture is a production system which 
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is mainly based on use of high levees of non-renewable 
resources and industrialized products. This work tries to 
verify the types of limitations exist for the adoption of 
this system by farmers and then to study possibilities for 
increasing its diffusion. The methodology used in this work 
consisted of (1) interviews 17 farmers engaged in an of 
Biological Farmers Association (Associaçao de Agricultores 
Biológicos - ABIO) in Rio de Janeiro State, during the year 
of 1992, and (2) analyse the production process. It was 
verified that the use of green manures, recycling of organic 
residues, crop diversification and integrated production 
systems need to be intensified by those farmers. 
Agricultural policies which stress the development of this 
production system such as research, technical assistance, 
credit or supply of adequate resources do not exist. These 
problems make technology diffusion a hard process, which is 
mainly driven by the strong ideological position of the 
farmers. For this system, market was found to be a secondary 
variable. In Rio de Janeiro State, organic agriculture does 
not use intensive labour force; the low education levei of 
the farmers is not a barrier to diffusion, and the farmers 
interviewed are in the vanguard of the diffusion process of 
organic agriculture in Rio de Janeiro State.



1 - INTRODUÇÃO

1.1 - Identificaçao do problema

A agricultura convencional tem sido grande 
utilizadora de recursos nao renováveis e insumos 
industrializados, bem como de sistemas monoculturais 
altamente mecanizados que requerem cultivos constantes, 
causando perdas acentuadas e freqüentes das camadas aráveis 
do solo e aumento da incidência de pragas e doenças, levando 
os agricultores a fazerem aplicações de agrotóxicos mais 
freqüentemente. Ao contrário, tecnologias como rotaçao de 
culturas, inoculaçao de sementes de leguminosas, adubaçao 
orgânica, adubaçao verde e outras de fundamentaçao 
biológica, utilizadas pela agricultura orgânica, permitem a 
manutençao e/ou melhoria da fertilidade natural dos solos, a 
diminuição da incidência de pragas e doenças, bem como a 
redução dos problemas de erosão, permitindo a este tipo de 
agricultura uma maior sustentabilidade, ou seja, nao 
necessitar sempre de aporte de insumos externos ao seu 
sistema agrícola.



Porém, estas práticas nao convencionais nao tem 
tido, no Estado do Rio de Janeiro, um uso mais generalizado. 
A agricultura orgânica, que tem estas práticas como a base 
de seu sistema de produção, surge entao como referência 
para, a partir da caracterizaçao dos agricultores orgânicos 
fluminenses e dos fatores limitantes a adoçao de práticas 
agrícolas embasadas em processos biológicos, estabelecermos 
um programa de difusão de tecnologia que tenha este sistema 
agrícola como referência.

1.2 - Histórico

Segundo assinalam os analistas, a agricultura 
orgânica teria seu ponto de partida nos trabalhos de Rudolf 
Steiner, na Alemanha nos anos 20, com a agricultura 
biodinâmica. De acordo com JESUS (1985), o movimento 
organizou-se entao sob a liderança de Pfeiffer, culminando 
em 1928 com a Fundaçao da Cooperativa Demeter, que passou a 
Associaçao em 1930. Com a ascensao do nazisrno na década de 
30, as atividades do movimento biodinâmico foram proibidas. 
Após a 2- Guerra Mundial, essas atividades foram 
reestruturadas e disseminadas para outros países, sendo 
recriada a Associaçao Demeter em 1954.

Porém, é a partir da década de 60, que essas 
iniciativas começaram a ter maior repercussão, mas agora 
inseridas em um movimento de âmbito mundial: a questão 
ecológica. Despertado pelas denúncias de Raquel Carson



("Silent Spring"), Jean Dorst ("Avant que Nature Meure") e o 
antológico relatório Meadows para o Club de Roma 
("Os Limites do Crescimento”), esse movimento vai se 
consolidar em 1972 com a histórica Conferência de Estocolmo 
sobre Meio Ambiente.

DORST (1973) chamava a atençao para a invasao do 
planeta pelos detritos industriais provocando poluição em 
todos os níveis, enquanto CARSON (1964) alertava para o 
espírito de arrogância quando se pressupunha que a natureza 
existia para a conveniência do homem.

Com a criaçao na década de 70 de entidades como a 
IFOAM (International Federation of Organic Agriculture 
Movements), as pessoas que trabalhavam por uma agricultura 
orgânica passam a ter maior capacidade para responder as 
críticas que lhes imputavam, conseguindo inclusive, em 1979, 
que o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 
nomeasse um grupo de cientietas para realizar um estudo, e 
posterior relatório, sobre a agricultura orgânica naquele 
País e Europa. Já em 1989, a National Research Council dos 
EUA fez um relatório que indica a agricultura orgânica como 
a saída para milhares de agricultores e com grande potencial 
para aquele país.

No Brasil, o marco histórico encontra-se 
intimamente relacionado com a política de modernizaçao da 
agricultura dos anos 70, em funçao do qual levou-se ao campo 
o modelo capitalista de produção, quase todo inadaptado às 
nossas condiçoes tropicais.
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Em 1979, em Curitiba, no 11- Congresso Brasileiro 
de Agronomia, a situaçao foi analisada e a categoria passou 
a repensar a necessidade de uma nova abordagem. Outros 
setores também reagiram com a formaçao de movimentos 
naturalistas e de contestaçao.

Como forma de por em prática as novas perspectivas, 
a FAEAB (Federaçao das Associaçoes de Engenheiros Agrônomos 
do Brasil), passou a organizar o Encontro Brasileiro de 
Agricultura Alternativa (EBAA), tendo no II EBAA, realizado 
em abril de 1984, em Petrópolis-RJ, sido confirmadas várias 
denúncias feitas por pessoas como José Lutzemberger, Ana 
Maria Primavesi, entre outras, sobre o abuso no uso de 
agrotóxicos e situações alarmantes em nossa agricultura: de 
1963 a 1976 as pragas das lavouras identificadas subiram de 
243 para 593, enquanto o consumo de agrotóxicos subiu de 16 
mil para 78 mil toneladas de principio ativo (Equipe 
PTA/FASE, 1985 )e, no período de 1965 a 1980 o consumo de 
fertilizantes cresceu 1380%, porém, 80% dos agricultores não 
utilizam este tipo de insumo e, em relaçao aos 20% 
restantes, ele etá concentrado principalmente, em cana, 
café, cacau, soja, algodao e trigo. Em contrapartida, no 
período de 1975 a 1980, culturas alimentares como arroz, 
feijão, mandioca e milho, nao tiveram sua produção 
acompanhando a demanda (ZIMMERMANN, 1985).

No Brasil, e particularmente no Estado do Rio de 
Janeiro, várias iniciativas de produção e organizaçao de



entidades ligadas à agroecologia se formam entao, 
totalizando, Begundo levantamento promovido no Estado pela 
Secretaria de Meio Ambiente da Presidência da República, 75 
agricultores e 18 entidades com atuaçao nessa área (ABIO, 
1992) .

1.3 - Abordagem conceituai

Agricultura orgânica: De acordo com o USDA (1984), a 
agricultura orgânica é um sistema de produção que evita, ou 
exclui amplamente, o uso de fertilizantes, pesticidas, 
reguladores de crescimento e aditivos para a alimentaçao 
animal, obtidos sinteticamente. Tanto quanto possível, os 
sistemas de agricultura orgânica baseiam-se na rotaçao de 
culturas, utilizaçao de resíduos de culturas, estercos 
animais, leguminosas, adubos verdes, lixo orgânico vindo de 
fora da fazenda, cultivo mecânico, minerais naturais e 
controle biológico de pragas e doenças para manter a 
estrutura e produtividade do solo, fornecer nutrientes para 
as plantas e controlar insetos, ervas invasoras e outras 
pragas. Acrescenta ainda, que o centro de interesse desta 
definição é o solo como um sistema vivo, que deve ser 
"nutrido" de modo que nao restrinja as atividades de 
organismos benéficos necessários à reciclagem de nutrientes 
e produção de húmus.

Outros autores, porém, acrescentam a esta defi­
nição, a caracterizaçao do termo orgânico como originário de
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"organismo", significando que todas as atividades da fazenda 
(olericultura, fruticultura, criações, etc.) seriam partes 
de um corpo dinâmico, interagindo entre si.

Agricultura biológica: HODGES (1981), coloca que agricultura 
biológica é um sistema agrícola baseado no principio de que 
agricultura é primeiramente uma ciência biológica, tendo 
6Ído um termo proposto para substituir o original 
agricultura orgânica, porém sao virtualmente sinônimos.

Define agricultura biológica como um sistema que 
tenta manter o equilíbrio ambiental, em que a manutençao da 
fertilidade do solo e o controle de pragas e doenças sao 
feitos pelo uso de processos e ciclos naturais, com um gasto 
somente moderado de energia e recursos, mantendo uma boa 
produtividade.

Agricultura natural: É definida como um sistema de 
exploraçao acrícola que se fundamenta no emprego de 
tecnologias alternativas que procuram tirar o máximo 
proveito da natureza, isto é, da ecologia e dos recursos 
naturais locais. Em outras palavras, as técnicas de cultivo 
de agricultura natural fundamentam-se no método natural de 
formaçao do solo, contando com a força da natureza e com 
todos conhecimentos técnicos científicos adquiridos ao longo 
da evolução humana. Assim, preconiza-se, na agricultura 
natural, a adoçao de um sistema de exploraçao agrícola que 
venha acelerar o processo de reversão do solo desgastado à 
terra virgem original. Essa recuperaçao do colo ó processada



durante a fase de exploraçao agrícola, a fim de que o 
trabalho de reversão nao seja antieconômico (MIYASAKA & 
NAKAMURA, 1989).

Agricultura ecológica: LUTZENBERGER (1983) afirma que a 
agricultura ecológica parte de uma visao unitária e 
sistêmica, isto é, uma visao de conjunto, na qual a 
propriedade agrícola é encarada como uma "unidade funcional” 
de um sistema maior - a natureza, propoe soluçoes alternati 
vas aos modelos hoje em dia ensinados e praticados quase que 
globalmente. A propriedade agrícola, como organismo 
independente, trata, por exemplo, fertilidade do solo e 
saúde das plantas como fatores inseparáveis. A preocupaçao 
fundamental do agricultor ecológico é a melhoria e 
manutençao da fertilizadade natural do solo, sabendo que 
esta está basicamente relacionada com sua microvida, 
possibilitando a obtenção de plantas saudáveis, e, portanto, 
em condiçoes de suportarem e reagirem a pragas e agentes 
patogênicos.

Agricultura alternativa: 0 National Research Council (1989) 
dos USA relata que os sistemas alternativos sao, em geral, 
diversificados e enfatizam o manejo; as ligações biológicas, 
como as entre a praga e o predador; os processos naturais 
como a fixaçao biológica de nitrogênio ao invés de métodos 
químicos intensivos. 0 objetivo é sustentar e intensificar 
em vez de reduzir e simplificar as interações biológicas, 
das quais depende a produção agrícola.
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Coloca também que a agricultura alternativa envolve 
um espectro de sistemas agrícolas, variando desde os que 
atentam para o nao uso de insumos químicos sintéticos, até 
sistemas que envolvem o uso prudente de pesticidas ou 
antibióticos para controlar pragas e doenças específicas, 
podendo abranger todos sistemas aqui relatados.

Agricultura biodinâmica: Criada em 1924, a partir do 
trabalho de Rudolf Steiner, fundador da Antroposofia, a 
agricultura biodinâmica trabalha com as energias que criam e 
mantém a vida, preocupando-se com certos princípios que 
garantem solos e plantas sadios. Procura equilíbrio e 
harmonia entre cinco elementos básicos: terra, plantas, 
animais, influências cósmicas e o homem. Utiliza-se de 
preparados biodinâmicos borrifados sobre as plantas ou 
adicionados aos adubos, que talvez seja o que mais distingue 
este sistema dos outros citados (KOEPF et al., 1983).

Permacultura: A filosofia da permacultura, de acordo com 
JESUS (1985), foi lançada por Fukvoka, e estaria ligada aos 
seguintes princípios: nao arar e nao revolver o solo, nao 
utilizar fertilizantes químicos ou compostos, nao gradear 
nem usar herbicidas e, nao usar agrotóxicos.

Finaliza afirmando que a base deste método é 
alternar gramíneas com leguminosas, deixando sempre palha 
(mulching) sobre o solo.
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Verificamos que todos os sistemas, apesar de suas 
diferentes denominaçoes, possuem definições assemelhadas, 
assim, apesar de seus praticantes mais notórios apresentarem 
diferenciações, bem como alguns autores, como COSTA (1987), 
mostrarem variações dos aqui apresentados, nao pretendemos 
entrar no mérito dessa discussão. Apenas por acreditarmos 
ser agricultura orgânica o termo mais difundido atualmente, 
resolvemos adotar esta denominaçao para nos referirmos ao 
sistema agrícola estudado nessa dissertaçao.

1.4 - Objetivo

0 objetivo deste trabalho, conduzido através de 
entrevistas é: a) faser uma análise das características da 
produção e do agricultor orgânico fluminense e, b) fazer um 
diagnóstico da situação atual que permita verificar as 
perspectivas de difusão deste sistema agrícola no Estado do 
Rio de Janeiro. Isto será feito discutindo a validade das 
seguintes hipóteses: 1 - A agricultura orgânica é um sistema 
de uso intensivo de mao-de-obra, só sendo exeqüível em 
pequenas extensões de terra; 2 - os fatores que determinam a 
adoçao da agricultura orgânica sao predominantemente de 
natureza ideológica, funcionando o mercado corno variável 
secundária; 3 - a tecnologia da agricultura orgânica tem 
certa complexidade, o que limita seu uso aos produtores com 
bom nível cultural; 4 - a inexistência de políticas 
agrícolas voltadas para o desenvolvimento da agricultura 
orgânica (pesquisa, assistência técnica, crédito rural e 
disponibilidade de insumos apropriados), constitui uma 
limitaçao à sua difusão.



2 - MATERIAIS E MÉTODOS

Tendo em vista as diferentes definições e a falta 
de padrões gerais totalmente aceitos que permitam 
caracterizar os agricultores orgânicos efetivamente como 
tal, optou-se por trabalhar com os produtores associados à 
Associaçao de Agricultores Biológicos do Estado do Rio de 
Janeiro (ABIO) que através de um Manual Técnico de Produção, 
normatiza as práticas de produção e comercializaçao para o 
credenciamento destes como orgânicos (ABIO, s.d.)

Em agosto de 1991, no início do planejamento deste 
trabalho, a ABIO contava com 38 associados localizados em 15 
Municípios do Estado do Rio de Janeiro e 1 de Minas Gerais. 
Destes, foram entrevistados 17 ao longo do ano de 1992, 
tendo sido excluídos os agricultores localizados fora do 
território fluminense, os que se encontravam com a atividade 
agrícola paralisada e aqueles que se retiraram da 
Associaçao.

Os entrevistados estavam concentrados na região 
serrana fluminense (10 agricultores - compreendendo os



Municípios de Teresópolis (2), Nova Friburgo (3), Sumidouro 
(1), Duas Barras (1), Bom Jardim (1), Petrópolis (1) e Três 
Rios (1)) e baixada metropolitana (7 agricultores - compre 
endendo os Municípios de Itaboraí (4), Magé (1), Cachoeiras 
de Macacu (1) e Rio de Janeiro (1)). Destes, 2 eram pessoas 
jurídicas, sendo uma entidade filantrópica ligada a Igreja 
Católica (Banco da Providência) e uma cooperativa de 
coneumidores de produtos naturais (COONATURA).

0 questionário utilizado havia sido anteriormente 
testado no dia 23/08/91 em Cotia-SP, com um agricultor 
orgânico ligado à Associaçao de Agricultura Orgânica - AAO 
(Eetado de Sao Paulo).

0 questionário constou tanto de itens com respostas 
fechadas como abertas e foi dividido em seis partes: 
(a) identificaçao; (b) nível tecnológico; (c ) crédito 
agrícola, fontes de informaçao, participaçao em organizaçoes 
da sociedade civil, e comercializaçao; (d) nível de emprego; 
(e) dados pessoais; (f) opinião e experiência com 
agricultura orgânica (ANEXO 1).



3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 - Nível tecnológico

3.1.1 - Diversificaçao e integração da produção

Durante a maior parte de sua existência, o homem 
retirou da natureza os produtos necessários ã sua 
alimentaçao garantindo, assim, a sua reprodução biológica. A 
caça, a pesca e a coleta de frutos, raízes, cereais, etc., 
foram as principais atividades humanas até que a agricultura 
se consolidasse (OLIVEIRA Jr., 1989).

Com esta consolidaçao, o homem simplificou a 
estrutura do meio ambiente em vastas áreas, substituindo a 
diversidade do meio ambiente natural por um número 
relativamente pequeno de plantas cultivadas e animais 
domésticos, alcançando a forma mais extrema, neste processo, 
com a monocultura. Contrapondo-se a esta última condição a 
prática do policultivo é uma estratégia antiga para promover 
a diversidade e permitir a estabilidade da produção 
(ALTIERI, 1987).



Nos sistemas orgânicos de produção a diversificação 
das atividades agrícolas é um componente importantíssimo. Os 
cultivos mesclam-se em diferentes padrões espaciais 
(consórcio) e temporais (rotações), interagindo entre si e 
com as criações de animais, sendo essencial observar em 
sistemas agroecológicos, segundo BAKER & RAUN (1989), as 
interações entre plantas e animais.

DELPEUCH (1990) cita como princípios de uma 
agricultura biológica em zona tropical 6 pontos: 1 - cobertu 
ra do solo o ano inteiro e cultivos consorciados; 2 - asso­
ciação agricultura pecuária; 3 - rotação de culturas;
4 - prática da compostagem; 5 - utilização racional da água;
6 - utilização dos recursos naturais de acordo com a 
realidade local.

Procurou-se então caracterizar os entrevistados 
frente estas idéias, onde observou-se que apesar de, em 
geral, buscarem uma diversificação e integração das 
atividades agrícolas, todos apresentavam uma certa tendência 
à especialização da produção (olerícola, frutícola ou 
animal) em estágios diferentes, em função da tradição e 
afinidade do agricultor com determinados tipos de lavouras 
ou criações e do tamanho da propriedade. Observou-se 
inclusive que apenas 35% dos agricultores tinhar. produção ae 
esterco na própria fazenda, que seria, de 
ROCKENBACH (1985) um dos aspectos fundamentais para 
viabilizar sistemas diversificados de produção.
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Em relaçao à prática de associaçao de culturas 
somente 12% dos produtores relataram que nao a utilizavam. 
No que se refere à rotaçao de culturas todos, responderam 
afirmativamente. Solicitados a opinar sobre a afirmaçao de 
que "nao se deve plantar a mesma cultura na mesma área todo 
ano, pois cada uma utiliza os recursos do solo de forma 
diferente", nao houve quem discordasse, sendo que 47% 
concordaram muito e 53% simplesmente concordaram (alguns 
ressaltaram apenas que existem certas áreas com "vocaçao" 
para determinados cultivos). Corroborando assim a afirmaçao 
de HESS (1980) de que é muito sério, em termos de 
conservaçao e preservaçao da fertilidade dos solos, o uso 
generalizado e sucessivo da mesma cultura em vasta áreas 
agrícolas.

3.1.2 - Utilizaçao de insumos

Os produtores orgânicos procuram estabelecer 
métodos agrícolas ecologicamente harmônicos, com eficiência 
de recursos e nutricionalmente sadios (USDA, 1984). Os 
sistemas orgânicos de produção tem como parâmetro básico o 
uso intensivo de matéria orgânica e a minimizaçao do uso de 
insumos nao renováveis. DULLEY & CARMO (1987) colocam que a 
visao da agricultura destes produtores passa pela procura 
constante da manutençao e aumento da fertilidade do solo, 
como pré-condiçao essencial do desenvolvimento e da 
crescente produtividade das atividades agropecuárias.
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A agricultura orgânica baseia-se na reciclagem de 
nutrientes e considera o solo como um organismo vivo e 
dinâmico. Segundo a A.A.O. (s.d.), nao se nega, entretanto, 
a necessidade de se adicionar de modo eventual e esporádico, 
aqueles elementos carentes e limitantes à plena atividade 
biológica do solo e à fisiologia vegetal, em formas e 
dosagens adequadas.

De um modo geral, as normas de agricultura orgânica 
permitem o uso de calcários, fosfatos naturais e outras 
fontes de fósforo de baixa solubilidade, cinzas vegetais, 
esterco de animais e, tortas e farinhas de origem vegetal e 
animal. Em contrapartida, restrigem ou proíbem completamente 
o uso de adubos químicos em geral, de média a alta 
concentraçao e solubilidade.

As respostas dos entrevistados sobre o uso de 
insumos e práticas agrícolas recomendadas ou aceitas são 
apresentadas no Quadro 1.

Dos insumos mencionados no questionário, somente em 
relaçao a calcário, fosfato natural, sementes de adubos 
verdes, adubo orgânico e inoculante de sementes de 
leguminosas, houve relato de dificuldade de obtenção no 
comércio, sendo 6%, 64%, 41%, 18% e 77% respectivamente, 
entre os que usavam e os que nao usavam por este motivo.

Em relaçao ao fosfato natural, 91% dos que 
utilizavam informaram que usavam o fosfato de Araxá (destes, 
10% acrescentaram que utilizavam também o termofosfato) e, 
9% que utilizavam a fonte de fósforo disponível no comércio.



No que se refere à cinza, que seria a principal 
fonte de potássio para estes agricultores, nenhum dos que 
responderam afirmativamente, disse ter dificuldade na sua 
obtenção, porém, devido a nao haver um comércio 
estabelecido, nao a utilizavam rotineiramente (81% 
utilizavam da própria fazenda - fogao à lenha - e, 19% 
conseguiam em olarias e cerâmicas - doaçao).

Em relaçao à inoculaçao de sementes de leguminosas 
com estirpe de rizóbio específica, DE-POLLI & FRANCO (1985) 
comentando sobre sua importância, colocam que mesmo quando o 
solo possui rizóbio suficiente, a inoculaçao pode ser 
efetuada para garantir uma boa eficiência e evitar o risco 
de uma falha na nodulaçao, seria esta que garantiria a 
entrada de nitrogênio nos sistemas orgânicos de produção.

Observou-se que 59% dos produtores nao utilizavam 
inoculante, destes, 40% desconheciam a prática e 60% 
declaram ter dificuldade em obter no comércio (metade já 
haviam utilizado) e, dos 41% que disseram utilizar 
inoculante 57% também tinham dificuldade em comprar este 
insumo.

3.1.3 - Adubaçao orgânica "convencional" e adubaçao verde

No Quadro 2 observamos que nao é prática usual dos 
entrevistados, a utilizaçao da análise de solo como 
parâmetro básico inicial para determinar a adubaçao, 
considerando em sua maioria a sua própria experiência como
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fator principal para estabelecê-la. Confirmamos esta 
afirmaçao quando, no Quadro 3, notamos que os teores, formas 
e freqüência de aplicaçao, sao as mais diversas entre os 
entrevistados, ficando as quantidades utilizadas em alguns 
casos muito acima das recomendadas pelo Manual de Adubaçao 
para o Estado do Rio de Janeiro (ALMEIDA et al., 1988). Para 
olerícolas de ciclo inferior a 4 meses, por exemplo, 33% dos 
agricultores utilizavam entre 100 e 400 t/ha de adubo 
orgânico, enquanto que a maior recomendaçao do Manual para 
estas culturas é, no caso do tomate, de 40 t/ha.

Apesar de estudo de ALMEIDA (1991), mostrar que o 
uso de esterco bovino e vermicomposto proporcionou plantas 
de alface com menoreB conteúdos de nitrato, do que aquelas 
obtidas com a aplicaçao de N-uréia, o uso excessivo de adubo 
orgânico pode vir a causar problemas de contaminaçao vegetal 
por nitrato em níveis elevados, além de ser um custo 
econômico desnecessário.

BOYELDIEU (1982) destaca que os riscos de poluição 
da água por nitrato e amônia nao sao eliminados quando se 
substitui a adubaçao mineral pela orgânica.

AMBERGER (1990) coloca que, o uso da adubaçao 
orgânica em doses adequadas, contribui para o crescimento e 
desenvolvimento vegetal e, manutençao ou melhoria da 
fertilidade do solo, mas que, quando é utilizada em excesso 
pode resultar em poluição do solo, água, ou ar.

No caso dos seres humanos, a contaminaçao por



nitratos da água e alimentos, seria talvez, o problema mais 
sério, que esta adubaçao excessiva poderia provocar. Em 
casos excepcionais, ELRICK (1975) cita que, em crianças com 
menos de 6 meses de idade o íon nitrato pode ser reduzido a 
nitrito pelos microorganismos intestinais, sendo este 
absorvido pela corrente sangüínea, podendo assim ocasionar 
uma deficiência de oxigênio que em casos extremos leva a 
morte.

Sendo assim, os agricultores que informaram 
utilizar adubaçao acima da recomendada, podem estar indo de 
encontro ao princípio básico da agricultura orgânica de 
utilizar métodos ecológicos, com eficiência de recursos e 
produzir alimentos nutricionalmente sadios.

Em relaçao à fonte de adubo orgânico utilizada 
(Quadro 4) observou-se que a escolha dependia da 
disponibilidade local, podendo citar como exemplo os 
agricultores que compravam esterco de galinha, que estavam 
na sua totalidade, localizados na região serrana do Estado, 
notoriamente conhecida como polo de produção avícola.

Quanto à questão da adubaçao orgânica ser mais 
laboriosa em relaçao a mineral devido ao volume necessário 
ser maior, dificultando assim o seti uso, somente 23% dos 
agricultores nao concordavam, contra 48% que concordavam e 
23% que concordavam muito. 6% dos entrevistados nao 
opinaram. Este resultado, leva-nos a crer que qualquer 
programa de difusão na agricultura orgânica, que almeje 
atingir um público maior deve considerar este fator, em
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especial no que se refere à disponibilidade de mao-de-obra.
Já mencionamos a importância da diversificaçao e 

rotaçao de cultivos e, da adubaçao orgânica, para o sistema 
orgânico de produção. Convém agora ressaltar a importânica 
da participaçao de leguminosas para adubaçao verde nestas 
práticas.

As referências mais antigas de adubaçao verde, 
datam de 1134 a.C. na China, e 3 séculos a.C-. na Grécia, 
onde se usavem Lupimis spp. como adubos verdes. Esta prática 
vem sendo conservada ao longo dos séculos e mantida intocada 
nas regiões de agricultura tradicional, a exemplo do Brasil 
onde o plantio misto de milho e feijão é amplamente 
utilizado pelos pequenos agricultores, apesar do fato de que 
só recentemente a pesquisa e os órgãos de divulgaçao 
considerassem essa prática nos seus trabalhos (ABBOUD, 
1986).

DOBEREINER (1985) coloca que a exploraçao 
inteligente da fixaçao de N2 e dos fosfatos de rocha através 
de rotaçoes bem planejadas para tal e que incluem adubaçao 
verde, pastagens em áreas reflorestadas representam a chave 
para a substituição dos fertilizantes quimicos.

Vários trabalhos com adubos verdes apresentam 
resultados em que o viso de leguminosas contribuiu 
efetivamente para a manutençao da fertilidade do solo e 
maior produção da cultura principal, chegando até a suprir 
integralmente as necessidades de nitrogênio da cultura
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princ i]F>al (ALTIERI, 1989; CALEGARI et al., 1992; DE-POLLI & 
CHADA , 1989; DERPSCH & FLORENTIN, 1992; GALLO & RODRIGUEZ, 
1960) .

No entanto, um ponto importante que tem-se 
observado em relaçao a leguminosas para adubaçao verde, é a 
pouca disponibilidade de sementes no comércio (ALMEIDA et 

al., 1985; FASIABEN et al., 1990)
Em relaçao aos entrevistados, 76%, mesmo que nao 

rotineiramente, utilizavam adubos verdes e, dos 24% que nao 
utilizavam, metade nao o fazia por falta de semente no 
coméreio. Entre os que utilizavam, 46% estavam muito 
satisfeitos com os resultados obtidos, 39% satisfeitos e, 
15%, que o faziam pela primeira vez, nao opinaram porque 
ainda nao tinham incorporado o material. Ainda entre estes, 
77% compravam sementes, sendo que, metade declarou ter 
dificuldades em consegui-las desta forma, enquanto 54% 
utilizavam troca entre produtores e 15% produziam sua 
própria semente.

Questionados ainda se o grande empecilho à 
utilizaçao de adubos verdes é a pouca disponibilidade de 
sementes no mercado, 29% concordaram muito e, 18% nao 
opinaram, enquanto 41% nao concordaram e, 12% nao 
concordaram nada. Este resultado é um indicativo de que 
realmente a solução do problema da pouca disponibilidade de 
Eementes de leguminosas no comércio, é a produção destas 
pelo agricultor, pois, verificamos que os entrevistados que 
ciEcordaram da afirmaçao, coincidentemente sao os mesmos que



afirmaram produzir sua própria semente ou utiliza-se de 
troca entre produtores.

No que se refere aos fatores que influem na opçao 
do agricultor entre a adubaçao verde e a adubaçao orgânica 
"convencional", que nao há um fator principal que influa 
nesta decisão. Destacamos, no Quadro 5, apenas os 36% que 
mencionaram como determinante o ciclo da cultui'a e a 
resposta desta a adubaçao por acharem, de acordo com sua 
experiência, que a adubaçao orgânica "convencional" permite 
uma resposta mais rápida de culturas de ciclo curto.

No tocante à idéia de que, a adubaçao verde tem 
como grande desvantagem o fato de ocupar uma área que 
poderia estar sendo utilizada com um cultivo comercial, as 
respostas foram conflitantes, tendo 18% respondido que 
concorda muito, 23% concordando, 41% que nao concorda, 12% 
nao concordando nada e, 6% que nao op>inaram. Porém, é 
importante ressaltar que os que discordaram eram, em geral, 
os que buscavam alternativas, conforme algumas citadas por 
ABBOUD (1985), como por exemplo associaçao de culturas, 
programas de rotaçao que incluam leguminosas de grão 
comestíveis, sistemas permanentes, entre outras. 0 mesmo 
autor acrescenta ainda, que muitas vezes o efeito da 
adubaçao verde perdura em mais de uma cultura posterior, 
desmistificando asBÍm, a idéia inicial.

Visando a comparaçao da adubaçao verde com a 
adubaçao orgânica "convencional", perguntou-se aos



agricultores sobre a opinião em relaçao a afirmação de que a 
primeira tem como grande vantagem sobre a segunda devido a 
evitar transporte de material, no que 35% concordaram muito 
e também 35% simplesmente concordaram, contrí aper.is 13% que 
nao concordaram e 6% que nao concordaram nada, enquanto 6% 
nao opinaram. Mostrando assim que, possivelmente quanto a 
necessidade de mao-de-obra, a adubaçao verde tenha sua 
difusão favorecida, quando comparada à adubaçao orgânica 
"convencional".

3.1.4 - Reciclagem de restos de cultura e outras resíduoB 
orgânicos

De acordo com PARR et al. (1984) a resposta das 
culturas a adiçao de materiais orgânicos ao solo é muito 
variável e depende do cultivo utilizado, tipo de solo, 
clima, manejo, e do material orgânico utilizado. 
Acrescentando que o valor econômico dos restos de cultura e 
outros resíduos orgânicos depende do aumento em produção 
e/ou de qualidade decorrente do seu uso.

GRISI & GRAY (1986) colocam que a manutençao e a 
produtividade dos agrossÍ6temas, depende do processo de 
decomposição da matéria orgânica do solo, realizado pelos 
microrganismos, e da conseqüente mineralizaçao dos 
nutrientes.

Atualmente muitos dos resíduos existentes no campo 
sao perdidos, por nao serem coletados e reciclados. Nesse 
sentido, a reciclagem dos resíduos orgânicos e o melhor
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aproveitamento dos recursoB naturaie, vem tomando a cada 
dia, maior importância. Uma maneira antiga de processar os 
resíduos e convertê-los a uma forma estável (húmus) é a 
compostagem, que proporciona benefícios significativos para 
a agricultura, sendo uma técnica aplicável em diferentes 
situações, seja por pequenos agricultores descapitalizados 
com uso intensivo de mao-de-obra, agricultores capitalizados 
ou que se utilizam de técnicas de capital intensivo, até a 
nível de "industrializaçao", como em usinas de reciclagem de 
lixo urbano (PEIXOTO, 1988).

SILVA (1992) afirma que o processo de compostagem é 
uma forma de acelerar a formaçao do húmus que está sempre 
ocorrendo quando resíduos orgânicos estao presentes. 
Controlando-se as condiçoes de temperatura, umidade e 
riqueza dos substratos, o processo pode ocorrer rapidamente 
e, na grande maioria dos casos, em três meses o húmus esta 
formado.

Para os entrevistados, esta prática da compoetagem 
era de conhecimento de 100% deles, entre os quais somente 
23% nao faziam, metade devido a dificuldade em conseguir 
mao-de-obra, 25% porque deixavam decompor a ''cama" no 
próprio curral e 25% que disseram fazer a produção do húmus 
"in situ", ou seja, no próprio local de cultivo.

No Quadro 6 sao apresentados os diversos materiais 
utilizados pelos agricultores orgânicos fluminenses no 
processo de compostagem. Apesar da gama muito grande de
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materiais, o uso destes dependia da disponibilidade. 
Destacaríamos apenas os 54% que afirmaram utilizar minhocas 
neste processo de produção de húmus, destes 14% utilizavam 
somente esterco bovino como substrato para as minhocas.

0 processo de compostagem em que utiliza-se minhoca 
é denominado de vermicompostagem, e o seu produto final de 
vermicomposto. AQUINO (1991) coloca que este difere do 
composto convencional, dentre outros, pela maior 
estabilizaçao adquirida ao sofrer os processos enzimáticos 
quando da passagem do resíduo orgânico no trato digestivo da 
minhoca.

Ainda relacionado à reciclagem de resíduos 
orgânicos, porém agora fora da fazenda orgânica, o USDA 
(1984) menciona que numerosos programas de pesquisa em 
andamento estao investigando a utilizaçao de resíduos 
urbanos (lodo de esgoto, lixo e de indústrias) no solo. 0 
objetivo destes estudos é desenvolver métodos práticos, 
seguros e eficientes para a aplicaçao destes materiais no 
solo, sem conseqüências adversas ao meio ambiente.

PEIXOTO (1984) comenta que outras fontes de 
materiais orgânicos com resíduos urbanos antes ou após a 
compostagem vem sendo estudados, quer seja pela 
disponibilidade de material orgânico existente nas 
diferentes regiões, ou visando melhorar o suprimento de 
nutrientes para as culturas.

No Estado do Rio de Janeiro, trabalhos vem sendo 
desenvolvidos com o objetivo de obter o composto a partir da
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parte orgânica do lixo, sem que haja porém, até o momento, 
um programa em larga escala de coleta seletiva deste.

Entre os agricultores entrevistados somente 6% 
desconheciam o composto de lixo urbano, mas nenhum deles 
utilizava, justificando por acreditarem ser um produto com 
muitas impurezas e contaminantes. Opinião esta que 
acreditamos ser conseqüência exatamente da já mencionada não 
seletividade da coleta de lixo.

3.1.5 - AspectoB relacionados à conservaçao do solo

0 solo é um recurso nao renovável a curto prazo e 
disponível somente em quantidades limitadas. 0 objetivo no 
controle da erosão é, portanto, manter o solo no seu lugar 
de origem, possibilitando assim uma produção agrícola 
duradoura e econômica e uma redução na sobrecarga do meio 
ambiente, sendo a cobertura do solo com plantas ou restos de 
plantas, de longe o fator que mais influencia a infiltração 
de água e a perda do solo por erosão (DERPSCH et al., 1991).

Segundo MOWEGAT (1991) outro fator que influi 
decisivãmente na aceleraçao do processo erosivo é a 
diminuição gradativa e constante do teor de matéria 
orgânica, originada pela própria erosão hídrica, 
revolvimento do solo, insolaçao, exaustão de nutrientes e 
falta de rotaçao, provocando assim uma degradaçao física dos 
eolos, com reflexos negativos na infiltração das águas das 
chuvas.
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PAPENDICK & ELLIOTT (1984) colocam que são 
geralmente creditados às práticas orgânicas benefícios no 
controle da erosão e eficiência na utilizaçao dos 
nutrientes.

Estudo de REGANOLD (1988) indicou que o sistema 
orgânico foi mais eficiente que o sistema convencional na 
sustentabilidade da produtividade agrícola e redução das 
perdas por erosão.

Sendo assim, procurou-se observar o nível de 
utilizaçao de práticas conservacionistas pelos produtores 
orgânicos fluminenses, onde apenas 6% declararam nao 
utilizar nenhuma prática com o objetivo específico de 
conservaçao do solo. No Quadro 7 sao apresentadas as 
práticas citadas, utilizadas com esta finalidade. Destacamos 
aí o uso de cobertura morta, em que o valor obtido, neste 
caso de 75%, difere do obtido quando perguntou-se 
simplesmente o motivo pelo qual utilizavam cobertura morta 
(Quadro 8), onde este valor foi reduzido para 31%, sendo que 
94% declararam utilizar está prática.

NILL & NILL (1993), em trabalho realizado na 
África, observaram grande eficiência da cobertura morta no 
controle da erosão, chegando a ter controle total deste 
problema quando utilizou 100% de cobertura. Porém, a 
quantidade de capim (Panicum maxlmum Jacq.) requerida foi 
muito elevada (entre 1,5 t/ha e 130 t/ha para obter de 20% a 
100% de cobertura).



Outra opçao de cobertura seria o cultivo de plantas 
com este fim, obtendo-se uma cobertura viva. As espécies 
mais utilizadas normalmente sao as leguminosas, devido as 
vantagens para a fertilidade do solo que proporcionam em 
acréscimo. No entanto, uma cobertura viva eficiente também 
pode ser a própria vegetaçao nativa (MONEGAT, 1991), que 
através do seu manejo, pode, além de contribuir para o 
controle da erosão, auxiliar na manutençao da ocorrência de 
pragas e doenças abaixo do nível de dano econômico (C.E.P., 
1990). No Quadro 9 porém, observamos que a maioria dos 
entrevistados nao utilizava esta prática, tendendo mais a 
controlar a vegetaçao nativa através de capinas, 
especialmente no cultivo de olerícolas de ciclo curto.

3.1.6 - Controle de pragas e doenças

PASCHOAL (1979) afirma que o homem para implantar a 
agricultura, remove sistemas ecológicos complexos, 
multiestruturados, extremamente diversificados e estáveis, 
levando o processo de sucessão ecológica aos primeiros 
estádios de imaturidade, simplicidade e instabilidade, 
favorecendo a reprodução e a sobrevivência de espécies 
animais que, na presença de poucos competidores e inimigos 
naturais, vem a constituir populaçoes numerosas, passando a 
ser considerados pragas. Acrescenta ainda, que os 
agricultores ao recorrerem aos produtos químicos reduzem 
ainda mais a estabilidade do sistema pela morte dos inimigos



naturais, fazendo com que novas erupções de pragas voltem a 
ocorrer com maior intensidade.

Segundo HESS (1980) cada espécie tem uma capacidade 
de reprodução diferente, sendo o grau de manifestaçao deste 
potencial dependente da açao do freio da resistência do 
ambiente, que é o conjunto de fatores físicos e bióticos que 
regulam o crescimento populacional dos seres vivos. 
Rompendo-se o equilíbrio os níveis populacionais podem 
causar danos. Conclui que nenhuma espécie é sempre praga, 
ela só passa a sê-lo no momento em que sua densidade 
populaciona, coincidindo com um período critico da cultura, 
pod a uiateuna em perigo do danoa eoonômloou.

Partindo então da idéia de que a agricultura por si 
só é uma atividade instável biologicamente, a agricultura 
orgânica busca reduzir este problema estabelecendo um 
sistema biologicamente equilibrado, de modo a manter a 
ocorrência de pragas e doenças em níveis tais que nao causem 
danos ou epidemias.

Várias são as práticas que podem ser utilizadas 
para reduzir ou evitar a coincidência da ocorrência de 
pragas e doenças com fases da cultura mais suscetíveis a 
esta. MOSCARDI (1987) coloca como exemplo o uso de 
cultivares resistentes, substâncias atraentes, controle 
biológico e, práticas culturais tais como: diversificaçao e 
rotaçao de culturas, cobertura morta, uso de cultivares 
armadilha, práticas de preparo do solo e manejo da época de 
plantio, ciclo de cultivares e, espaçamento e densidade de
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plantas visando desfavorecer a incidência de pragas e 
doenças.

CHABOUSSOU (1987) menciona a relaçao de causa e 
efeito entre carência nutricional das plantas e ocorrência 
de moléstias, podendo uma favorecer as manifestações da 
outra e vice-versa, sendo necessário evitar qualquer 
desequilíbrio alimentar da planta, seja devido a 
desequilíbrios de ordem quantitativos dos elementos 
colocados no solo ou da própria natureza destes elementos.

Entre os entrevistados, 24% informaram já ter 
utilizado agrotóxicos antes de passarem a produzir 
organicamente, e os motivos que os levnrnm a isto 
encontram-se no Quadro 10.

No Quadro 11 sao apresentadas as práticas 
preventivas utilizadas por 71% dos agricultores no controle 
de pragas e doenças e, no Quadro 12 as práticas e produtos 
utilizados por estes quando da ocorrência efetiva do 
problema.

Apesar do grande número de produtos naturais 
citados no combate a pragas e doenças, é importante 
ressaltarmos que a tônica dos produtores era, através do 
método orgânico de produção, tentar mantê-los abaixo do 
nível de dano econômico, sendo a aplicaçao de caldas ou 
outras práticas de ocorrência mais eventuais.



devendo-se portanto "alimentar" o solo e nao a planta, no 
entanto observou-se que nem sempre os entrevistados tem isto 
como prioridade, principalmente no que se refere a 
determinaçao dos níveis e formas de aplicaçao de insumos.

Em relaçao à idéia inicial da nao disponibilidade 
de insumos apropriados ao sistema orgânicos de produção, 
acreditamos ser esta apenas em parte verdadeira, pois em 
alguns casos, como a falta de sementes de leguminosas no 
comércio, ou mesmo alguns produtos utilizados no controle 
fitossanitário, podem Ber obtidos na própria fazenda. Porém 
para outros, como fosfato natural, cinza, e inoculante de 
sementes de leguminosas, constituem-se realmente num 
empecilho a difusão da agricultura orgânica devido ao seu 
comércio incipiente.

3.2 - Fatores econômicos e sociais

3.2.1 - Fontes de infonnaçao

0 papel da comunicaçao no desenvolvimento agrícola 
é o de apontar aos agricultores as oportunidades existentes 
as quais eles poderiam nao ter percebido, e entao ensiná-los 
especificamente a como tirar vantagem destas oportunidades 
(FETT et al., 1974) .

Porém, segundo SCHNEIDER (1974), os agricultores 
desejam novas informaçoes e inovaçoes desde que estas sejam 
adequadas a sua situ&çao.

Qualquer esquema de estratégia para fazer chegar
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uma inovaçao ao setor rural exigirá, de acordo com BICCA 
(1992), primeiramente, a conjugaçao de esforços e a 
coordenaçao dos organismos que interferem no processo, com a 
finalidade de evitar possíveis falhas. Numa segunda fase do 
processo, ele acrescenta, torna-se indispensável a presença 
do produtor, seja através de seus sindicatos e cooperativas, 
seja de forma direta, mesmo que se trate apenas de 
demonstraçao, para aplicaçao de inovaçoes tecnológicas ou de 
ensaios ou testes para observaçoes nas condiçoes locais.

FETT (1993) após comentar n importância da 
participaçao popular nos programas de desenvolvimento 
integrado, coloca que, no processo de comunicaçao rural, até 
meios de comunicaçao de massa nao devem ser encarados como 
canais unidirecionais, devendo-se lançar mao do mecanismo de 
"feedback" quando do seu uso.

Esta idéia concorda com a opinião de FREIRE (1988) 
de que a comunicaçao se faz criticamente, devido a 
comunicaçao verdadeira nao estar na exclusiva transferência 
ou transmissao do conhecimento de um sujeito a outro, mas em 
eua co-participaçao no ato de compreender a significaçao do 
oignificado.

BORDENAVE (1980) se refere a necessidade de 
abandonar o conceito de comunicaçao como um mero instrumento 
de divulgaçao de instruções, propaganda e persuasao e adotar 
em seu lugar o conceito de comunicaçao em sua dimensão de 
diagnóstico de problemas, de articulaçao a cargo dos
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decisão e apoio.

FRANCO (1985) junta os conceitos de autogestao e de 
tecnologia apropriada por acreditar que, entre outras 
coisas, esta trata-se de uma tecnologia que em larga escala 
provém do meio a que se refere, sendo acessivel grupos menos 
privilegiado, de forma simples e adequada.

A agricultura orgânica seria entao o sistema de 
produção ideal para atender a pequena produção a partir de 
uma divulgaçao interativa, pois nao só este tipo de 
agricultor, como o próprio sistema agrícola, carecem de 
maior apoio técnico-científico.

Esta carência inclusive, leva a uma discussão 
levantada por RIBEIRO (1993) sobre como chega (ou se chega) 
o resultado da pesquisa científica e tecnológica ao mundo 
agrícola, dando chance também de se discutir um pouco a 
prioridade das linhas de pesquisa no Brasil.

Verificamos entao através do Quadro 13, que o 
destaque na obtenção de novas informaçoes sobre tecnologias 
agrícolas pelos entrevistados, é para a iniciativa 
individual ou coletiva destes, qual seja, através de amigos, 
aBsociaçao de produtor (ABIO), livros, e revistas.

Em relaçao a assistência técnica oficial (EMATER) 
consideraríamos ainda regular, pois apenas 12% afirmaram ter 
sempre contato com a Extensão Rural, contra 59% que disseram 
que isto ocorria eventualmente, muito eventualmente para 
12%, e nunca para 17%.



lSegundo FERNANDES (1978) a Extensão Rural, para 
elerar o processo de desenvolvimento agrícola, tem lançado 
lo de vários mecanismos. Dentre eles, o crédito rural tem
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2.2 - Crédito agrícola

Lém de ser um componente importante no modelo explicativo 
a adoçao, é um instrumento necessário para o incremento da 
roduçao.

OLIVEIRA (1984) coloca que o crédito pode 
ontribuir para ajudar o agricultor a mover-se para a 
ombinaçao ótima de recursos, quando nao sao requeridos 
ovos ensinamentos, ou para viabilizar uma nova tecnologia.

De acordo com o BID (1979), o crédito rural 
epresenta o mecanismo mais importante para dar dinamismo 
tos programas e projetos de desenvolvimento da agricultura.

Porém, OLIVEIRA (1984) afirma que o crédito rural é 
ncapaz de modernizar a agricultura por si mesmo. Segundo 
íle a viabilizaçao da nova tecnologia se processa de duas 
naneiras: uma delas como conseqüência do incentivo 
proporcionado por taxas negativas de juros e a outra por 
oportunizar os recursos que o agricultor somente viria a 
dispor no futuro, através de poupança. Concluindo que o 
crédito rural possibilita assim, a aquisiçao de um conjunto 
de insumos que, de outra maneira, o produtor nao teria 
condiçoes de obter.

ísumido importância considerável. Concluindo em seu
&

'abalho, que a disponibilidade de crédito rural orientado
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Se podemos utilizar oe mecaniemoB de apoio àqueles 
estratos da populaçao economicamente ativa do campo, que sao 
responsáveis pela maior parcela da produção, desde logo 
estamos possibilitando uma efetiva garantia de produção dos 
alimentos básicos (MACHADO, 1988).

No caso do estímulo a produção orgânica, teríamos 
ainda em acréscimo, a perspectiva de redução da contaminaçao 
destes alimentos, e da poluição e degradaçao ambiental 
decorrentes, direta ou indiretamente da agricultura 
convencional.

Observou-se porém que somente 23% dos agricultores 
orgânicos entrevistados utilizavam o crédito agrícola. Os 
motivos para os restantes 77% nao utilizarem este 
instrumento sao apresentados no Quadro 14, onde nota-se que

J

a razao principal nao é específica da produção orgânica e 
sim da pequena produção em geral, qual seja, o sistema de 
cobrança inadequado à capacidade de pagamento do agricultor 
(92% dos entrevistados), confirmando assim o problema 
levantado por SILVA (1981) de que a política de crédito 
rural subsidiado é orientada de acordo com os interesses de 
uma tríplice aliança entre bancos, indústrias e 
latifundiários.

Em relaçao ao seguro agrícola (PROAGRO), mencionado 
por MACHADO (1988), como capaz de, efetivamente, cobrir, 
senao totalmente, pelo menos em parte substancial, os riscos 
da aplicaçao de um crédito, 75% dos que financiavam a
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produção. Utilizavam, sendo que destes, 33% relataram que 
tiveram seu pedido de cobertura negado, quando da ocorrência 
de uma frustaçao de safra, por nao ter utilizado o "pacote 
tecnológico" da agricultura convencional.

Este fato concorda com as afirmações de YOUNG 
(1989), quando, discutindo as barreiras para a difusão da 
agricultura sustentável, menciona a questão dos subsídios 
que favorecem o uso de fertilizantes químicos e pesticidas.

Estes resultados covalidam a hipótese inicialmente 
formulada, no que se refere ao crédito rural, da 
inexistência de políticas agrícolas voltadas para o 
desenvolvimento da agricultura orgânica, concordando com 
GRAZIANO NETO (1982) que, quando comenta sobre a influência 
do grande capital industrial sobre a política agrícola do 
governo, exemplifica com a inexistência quase total de 
linhas de financiamento que favoreçam a produção orgânica.

3.2.3 Comercializaçao

0 conhecimento do funcionamento do mercado e das 
condiçoes de comercializaçao é um requisito prévio para o 
planejamento da agricultura (BID, 1979).

No processo de comercializaçao agrícola em geral, 
6egundo ACCARINI (1987), o usual é o consumidor ter acesso a 
poucos varejistas e o produtor ter que vender seus 
excedentes a número ainda menor de atacadistas ou 
atravessadores e, muitas vezes, a um único intermediário.
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:omo FRANCO (1989) e NIGH (1992), tem citado a prática de 
>reços diferenciados a maior, pela agricultura orgânica, 
jomo forma de assegurar a eficiência e a difusão deste
3istema de produção.

No entanto, observou-se que nao era o que ocorria 
com a agricultura orgânica fluminense, em que os preços 
regulavam como os práticados em feiras livres. 0 estímulo se 
dava todavia pela existência de uma estrutura de venda 
direta ao consumidor, ou seja, sem intermediários, montada 

pela ABIO.
Porém, ao contrário de exemplos, como o citado por 

PEDINI (1992), em que a Associação atua somente na regulaçao 
e certifica-lo da . dando -. 4 -' -- - 'a
comercializaçao que é feita diretamente peic,£ -
notou-se que a gerência mercantil pela Associaçao onerava o 
processo e conseqüentemente o agricultor.

Como conseqüência, observamos no Quadro 15 que 
apenas 24% dos entrevistados tinham toda sua produção 
comercializada através da ABIO, sendo a tônica a busca de 
formaB alternativas como a venda direta ao ccr.sv-.idcr :u 
para restaurantes e/ou lojas de produtos naturais.

Sendo assim, acreditamos ser possível afirmar que a 
existência de um mercado de produtos orgânicos funciona como 
una variável secundária do processo de adoçao da agricultura 
orgânica fluminense, devido nao haver diferenciaçao de 
preços no comércio através da Associaçao. No entanto, a



busca de alternativas de comercializaçao, mostra a neces­
sidade dos agricultores orgânicos de buscarem precos 
melhores. 0 que só é possível através do estímulo ao 
consumidor pelas diferenças do produto orgânico em relaçao 
ao convencional.

Contudo, acreditamos que a estabilidade, e 
conseqüente viabilidade econômica da agricultura orgânica 
deve ser assegurada pela diversificaçao da produção, e nao 
pela existência de preços diferenciados, pois, apesar de 
haver espaço de mercado que permita isto, este é limitado, 
restringindo assim a difusão desta agricultura, nao só a 
nível de produtores como também de consumidores.

3.2.4 - Nível de emprego e estrutura fundiária

A modernizaçao da agricultura br■ a ii i. j. t. r a 
nas últimas décadas, acelerou o processo de concentraçao 
fundiária, o desequilíbrio ecológico e o êxodo rural, 
proporcionando graves problemas sociais e ambientais, tanto 
no campo como na cidade.

Segundo GRAZIANO NETO (1982), num país onde os 
Balários rurais irrisórios nao permitem um nível de vida nem 
mesmo razoável, o processo de transformaçao tecnológica da 
agricultura baseia-se na introdução de técnicas intensivas 
em capital, poupadoras de trabalho, porque o custo desta 
tecnologia é artificialmente rebaixado pelo crédito rural a 
juros subsidiados.
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A capacidade do capital de conseguir altas tax-s ae 
lucro e de controlar a tecnologia, a técnica e ate c ov.stc 
da forca de trabalho fundamenta-se, principalmente, no 
Complexo Agro-Industrial e nas políticas agrícolas, com 
destaque ao crédito agrícola subsidiado e aos preços mínimos 
dos bens-salários produzidos pelos pequenos produtores 
(PAYÉS, 1989).

De acordo com SILVA (1981) existe uma estreita 
vinculaçao entre a relaçao de trabalho e o nível de 
tecnologia utilizado nas propriedades agrícolas.

Em relaçao à agricultura orgânica, estudo do USDA 
(1984) revelou que, em média, as fazendas orgânicas exigem 
mao-de-obra mais intensiva.

No nosso caso, observamos que 35% dos entrevistados 
utilizavam parceria e, que todos eles pagavam os parceiros 
com metade da receita líquida, destes, 17% ofereciam ainda 
casa, água, lenha e uma compra semanal de mantimentos, e 
outros 17% casa, água e luz.

A média de parceiros por imóvel e área utilizada 
por eles era de 2,3 e 2,0 ha respectivamente. 0 número de 
parceiros/imóvel praticamente coincide com a média 
fluminense apresentada por SILVA et al. (1980) de 2,4 ha, 
porém no que se refere a área, fica bem abaixo a estadual 
citada por estes autores que é de 7,8 ha/parceiro. No 
entanto, deve-se ressaltar que 67% dos entrevistados que 
tinham parceiros utilizavam estes também como empregados
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assalariados fixos, além de que todos eles eram produtores 
de olericolas predominantemente, enquanto a média citada 
considera o Estado do Rio de Janeiro como um todo, que tem 
boa parte de sua área agrícola ocupada com produçoes 
extensivas (principalmente pecuária).

Os mesmos autores, comentando agora sobre 
empregados assalariados, verificaram que no Brasil a maior 
utilizaçao de assalariados permanentes se dá nos imóveis de 
maior renda bruta, acreditando que isto é resultado do fato 
de que a produção com base no trabalho assalariado se tx^aduz 
em rendas mais altas.

Entre os entrevistados somente 6% nao utilizavam 
empregados assalariados e dos que utilizavam 6% nao tinham 
empregados fixos e sim diaristas que recebiam com base em 1 
salário mínimo. No Quadro 16 é apresentado o número de 
empregados permanentes utilizados pelos agricultores 
orgânicos fluminenses.

0 salário pago pelos entrevistados variava de 1 a
2,5 salários mínimo, sendo a média 1,3 (neste cálculo nao 
considerou-se uma entidade filantrópica que possuía 43 
empregados) e, além deste, ofereciam outros benefícios que 
sao apresentados no Quadro 17 (destaque para moradia com 
água e luz) .

SILVA et al. (1980) concluem que nos grandes 
imóveis rurais do país, os parceiros substituem o 
assalariado permanente, com vantagem de incorporar o
tríh = IÍ3 dç &'Jh f'.n.1! U jh )'<■;/n 1
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agricultores entrevistados porém, nao encontramos diferença 
de área entre as propriedades com parceiros e sem parceiros, 
cuja média foi de 36,8 ha e 36,2 ha respectivamente. No 
entanto, no que oe refero à participaçao das famílias dos 
empregados e/ou parceiros nas tarefas destes na fazenda, 
verificamos no Quadro 18 que isto ocorre com uma incidência 
muito maior na parceria.

Em relaçao a participaçao de suas famílias, 53% dos 
agricultores responderam afirmativamente à pergunta relativa 
à participaçao de suas famílias na atividade agrícola, 
contudo observamos que esta participaçao era eventual na 
maioria dos casos. As atividades e grau de parentesco destes 
indivíduos sao apresentados no Quadro 19.

Quanto à disponibilidade de mao-de-obra, 53% dos 
agricultores responderam sim e 47% nao quando questiona- dos 
se tinham dificuldade em obter mao-de-obra, sendo que nas 
respostas houve equilíbrio entre respondentes da região 
serrana e da baixada metropolitana. No entanto, dos que 
responderam afirmativamente, somente 15% disseram nao 
necessitar de mais mao-de-obra e, em relaçao ao total de 
entrevistados, 3 5%.

Estes resultados nos levam a discordar da nossa 
idéia inicial de que a agricultura orgânica é um sistema de 
uso intensivo de mao-de-obra, bem como do USDA (1984) que 
cita a disponibilidade de mao-de-obra como o principal 
limitaçao para o desenvolvimento de algumas fazendas



orgânicas (especialmente as de horticultura onde a capina 
manual seria exigida).

No entanto, o fato da maioria dos agricultores ter 
afirmado necessitar de mais mao-de-obra, mostra que 
provavelmente a contrariedade à hipótese inical se dá devido 
aos entrevistados ainda nao estarem explorando todo o 
potencial de suas propriedades.

No que se refere à posse da terra, 82% dos 
entrevistados eram proprietários (destes 7% eram 
proprietários de parte da área, sendo posseiro da restante) 
e 18% eram arrendatários (6% pagavam com metade da produção, 
outros 6% com 20% e, os restantes 6% tinham uma parte cedida 
e outra que pagavam com 1/3 da produção). Concordando assim, 
com o USDA (1984) de que os agricultores orgânicos tendem a 
possuir uma grande parte da terra em que trabalham, estando 
numa situaçao propicia para experimentar, conservar e 
admitir rendimentos abaixo do ótimo se necessário.

3.2.5 - Características pessoais dos agric\iltoreo

Tem-se como certo que o fator humano, com as euas 
psicologia e natureza próprias, constitui terreno decisivo 
capaz de impedir ou de facilitar a propagação das soluçoes 
encontradas (CALDAS, 1964).

0 mesmo autor coloca entao que deve-se ter a 
prudência, de quando se procurar encontrar meios capazes de 
dinamizar qualquer setor da vida econômica, particxilarmente



agricultura, avaliar o que se dispõe no domínio das 
■eservas humanas.

No nosso estudo verificamos, através do Quadro 20, 
iue, de maneira geral, os agricultores orgânicos estavam 
listribuídos de modo equilibrado em quase todas faixas 
itárias.

Dos entrevistados que eram pessoas físicas, 73% 
>ossuíam curso superior (destes, 9% com mestrado e outros 9% 
:om doutorado), 13% o 2- grau completo ou incompleto e, 13%
D antigo primário completo ou incompleto.

Estes resultados, tanto os de faixa etária como os 
le escolaridade, concordam com os do USDA (1984). Porém, em 
‘elaçao a nossa hipótese inicial de que a tecnologia da 
igricultura orgânica, por ter certa complexidade, teria seu 
i b o  limitado a agricultores com bom nível cultural, 
icreditamos que nao seja totalmente verdadeira. Pois apesar 
le termos verificado que a maioria dos entrevistados 
wssuiam grau de instrução superior, consideramos que os 
íxemplos observados de agricultores orgânicos com nível 
üultural mais baixo noB permite afirmar que eeta nao aeria 
jma barreira intransponível para a difusão da agricultura 
Drgânica.

Entre os entrevistados somente 27% nao possuíam 
outra fonte de renda e, dos 73% restantes, 64% relataram que 
a agricultura era a fonte secundária (entre os quais 29% 
declararam que tinham prejuízo), para 18% as duas fontes 
eram equivalentes e, para outros 18% a agricultura era a
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fonte de renda principal. Todavia, ressaltamos que os 
agricultores que moravam na propriedade (53%) eram 
justamente os que tinham a renda agrícola em primeiro plano 
ou, no mínimo, equiparada a renda externa, indicando uma 
provável facilitaçao do gerenciamento da propriedade que 
tenderia a favorecer maiores rendimentos de produção.

Ainda em relaçao a rendimentos fora da atividade 
agrícola, 40% dos agricultores orgânicos fluminenses nao 
possuíam outro mernbro da família com renda própria e, no 
caso dos 60% restantes era sempre somente a esposa a ter 
renda própria, destes, 44% disseram que esta renda nao 
ajudava a financiar a atividade agrícola, contra 56% que 
responderam em contrário (diretamente para 80% e 
indiretamente para 20%).

A partir destes dados, podemos reafirmar a idéia de 
que os agricultores orgânicos podem, em alguns momentos, 
admitir rendimentos abaixo do ótimo para experimentar novas 
tecnologias, funcionando assim como uma vanguarda do 
processo de difusão da agricultura orgânica.

3.2.6 - Ideologia e participaçao em organizaçoes da nooiedade civil

Ideologia no seu sentido genérico ou particular é 
um chamamento, um apelo ou uma postura colocada em açao por 
meio de práticas sociais as mais diversas (BRESSAN, 1989).

Ideologia é um "fato social" justamente porque é 
produzida pelas relações sociais, possui razoes muito

$
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determinadas para surgir e se conservar, nao sendo um 
amontoado de idéias falsas que prejudicam a ciência, mas uma 
certa maneira da produção das idéias pela sociedade, ou 
melhor, por formas históricas determinadas das relações 
sociais (CHAUI, 1991).

Do ponto de vista sociológico, persiste o principio 
de que todo indivíduo se integra na sociedade global e é 
nela que se movimenta, atuando em obediência a leis sociais 
válidas para grandes grupos e aliás meramente tendenciais 
(CALDAS, 1964).

Segundo CHANLAT (1992) as organizaçoes contempo­
râneas exercem influência cada vez maior sobre as condutas 
individuais, sobre a natureza, as estruturas sócio- 
econômicas e a cultura, o que leva a se transformarem em 
elementos-chave das sociedades.

SILVA (1987) acredita que há um acordo quase geral 
de que o valor dos movimentos por uma "agricultura 
alternativa" está em criar uma consciência 6ocial nova sobre 
a produção no sentido mais amplo. Concordando com CARVALHO 
(1982) que os espaços criados pelos movimentos em favor de 
tecnologias apropriadas significam um espaço progressista, 
mesmo que por vezes paliativo.

A tecnologia reflete a estrutura de poder existente 
na sociedade, que advém do jogo dos interesses sociais 
(GRAZIANO NETO, 1985) e, de acordo com ALMEIDA (1989), na 
luta pela afirmaçao de uma ou outra posição dentro do campo
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tecnológico os agentes sociais envolvidos estabelecem 
relaçoee com outros campos, como o da política, por exemplo, 
vinculando-se estreitamente a instituições religiosas, 
sidicatos, movimentos sociais, associaçoes populares, 
organizaçoes de categorias profissionais, partidos 
políticos, etc.

0 mesmo autor caracteriza ainda que os agentes de 
tecnologia "alternativa" estabelecem estreitas relações com 
organizaçoes da sociedade civil, fora da esfera pública, 
enquanto que os agentes da tecnologia "moderna" tendem a 
vincular-se a instituições públicas e nao estabelecer 
vínculo com organizaçoes ligadas aos movimentos sociais ou 
ambientalistas.

Em relaçao aos entrevistados, observa-se no 
Quadro 21 uma parcela representativa tinha envolvimento com 
organizaçoes da sociedade civil, pois apenas 27% nao tinham 
nenhum envolvimento. Este resultado indica um possível cunho 
ideológico como fator de adoçao da agricultura orgânica por 
estes agricultores, tendo-se observado ainda, na maioria dos 
casos uma forte coneciência eocial, concordando com 0AP.7ALH0 
(1987) que este tipo de agricultura deve ser nao só como uma 
concepção de modo de produção na agricultura, mas do modo de 
produção em geral, sendo inconsistente defender o solo e 
deixar que o homem seja explorado.



3.3 — Opinião e experiência dos o^ricultores com n/írlcul l.urn or/t/inlon

A influência dos valores sociais na formaçao da 
atitude é manifestada, constituindo uma das mais fortes 
açoes motrizes da evolução das culturas. A predisposição 
para agir de acordo com certa dinâmica dos valores sociais 
manifesta-se de diferentes modos, tomando como ponto de 
partida as atitudes mentais que refletem as formas de pensar 
e de se sentir suscetível a determinada açao. Como as 
atitudes mentais nao se igualam em todos os grupos ou 
estratos de uma sociedade diversificada, o que vem à 
superfície sao as atitudes sociais (CALDAS, 1964).

Estas atitudes sociais, segundo RODRIGUES (1991), 
desempenham funções específicas para cada um de nós, 
ajudando-nos a formar uma idéia mais estável da realidade em 
que vivemos.

Observamos entao, através do Quadro 22, que os 
entrevistados, a partir do entendimento da realidade que os 
cerca, tomaram a atitude de começar a produzir organica­
mente, principalmente por questões relacionadas à saúde 
pessoal e de posicionamento ideológico. Secundarióir.ente, 
verificamos também a relevância para a maioria de fatores 
ambientais e relacionados com a saúde do consumidor. Ho que 
se refere a condição econômica, notamos ainda, a sua pouca 
relevância para maioria dos agricultores.

Podemos assim, confirmar a idéia da existência de 
um forte cunho ideológico como fator de adoçao da



agricultura orgânica no Estado do Rio de Janeiro e aceitar a 
hipótese inicialmente formulada de que os fatores que 
determinam a adoçao da agricultura orgânica sao predominan­
temente de natureza ideológica, funcionando o mercado como 
variável secundária.

Acrescentamos ainda, que este posicionamento 
ideológico consistente, favorece sem dúvida alguma, o 
processo de difusão deste sistema de produção, p>ois, segundo 
LEYENS (1988), as minorias serem fiéis às suas convicçoes é 
sinal de confiança, de certeza, de objetividade, de verdade, 
constituindo um perigo para as maiorias.

Estudando agora a transiçao feita pelos entrevis­
tados da agricultura convencional para a agricultura 
orgânica, verificou-se que apenas 47% já haviam praticado 
agricultura convencional, sendo que a metade destes nao 
tiveram transiçao porque antes trabalhavam em outra área e, 
da outra metade, 75% observaram queda de produtividade 
contra 25% que nao tiveram diminuição. Onde houve este 
problema, para 33% a redução nao foi acentuada e a 
produtividade voltou ao nivel inicial doi^ anos,
enquanto que para os outros 66% a diminuição foi grande, 
tendo, na recuperaçao, ultrapassado o nível inicial após 5 
anos em 50% dos casos e, nos restantes após quatro anos 
ainda nao tinha ocorrido a recuperaçao.

Em relaçao à difusão da agricultura orgânica, 100% 
dos entrevistados acreditavam que um número cada vez maior 
de agricultores poeea produzir organicamente, sendo que para
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23% isso se dará rapidamente, lentamente para 59% e muito 
lentamente para 18%.

Quando opinaram sobre a afirmaçao de que: existem 
condiçoes de mercado para um aumento continuo do número de 
produtores orgânicos, 29% concordaram muito e 59% 
concordaram, contra somente 6% que nao concordar ar., er.quant c 
6% mencionaram estar indecisos.

Porém, solicitados a opinar sobre a afirmaçao de 
que: o mercado para agricultura orgânica é composto por um 
público específico e difícil de ser diversificado, 12% dos 
agricultores concordaram muito e 47% concordaram, contra 35% 
que nao concordaram, enquanto 6% ficaram indecisos.

Referendando esta opinião, verificamos no Quadro 23 
que a comercializaçao da produção foi citada com maior 
destaque entre as dificuldades para um agricultor começar a 
produzir organicamente, 6eguida pelo aprendizado do manejo 
orgânico e da obtenção de informaçoes, confirmando a idéia 
inicial de que inexietem políticas voltadas a incrementar as 
iniciativas de assiténcia técnica nesta área.

Agora, apesar de, no Quadro 23, a opçao resultados 
de pesquisa ter sido em geral preterida como dificuldade 
principal para se iniciar uma produção orgânica, quando se 
comentou com os entrevistados que há uma carência de 
tecnologias adequadas a um manejo biológico na agricultura, 
12% concordaram muito e 59% concordaram, contra 18% que não 
concordaram e 6% que nao concordaram nada, enquanto 6%



ficaram indecisos. 0 que apoia a idéia inicial de que existe 
uma carência de pesquisas nesta área.

Procurou-se também verificar as principais demandas 
de pesquisa em relaçao a alguns itens que consideramos 
importantes para a agricultura orgânica. No Quadro 2-1 
podemos observar que o destaque principal foi dado a 
necessidade de desenvolver variedades de culturas e métodos 
para tratamento animal adcjquadoo ao sistema orgânico tio 
produção. Após estes, o destaque observado foi para a 
necessidade de novas e melhores técnicas, utilizando métodos 
biológicos, para controle de doenças vegetais e insetos.

Solicitados inclusive, a opinar sobre a afirmaçao 
de que: há uma carência de insumos adequados a vim manejo 
biológico na agricultura, 6% concordaram muito e 59% 
concordaram, contra 23% que nao concordaram nada, enquanto 
12% se mantiveram indecisos.

Perguntou-se ainda aos agricultores orgânicos 
fluminenses se eles acreditavam que quanto maior for o 
tamanho da propriedade maiores serao as limitações à 
implementaçao da agricultura orgânica, quando somente 24% 
tinham esta opinião, e todos apresentaram a falta de 
mao-de-obra como justificativa. Já, dos 76% que pensavam em 
contrário, 77% justificaram que a maior área permitiria uma 
maior diversificaçao e integraçao das atividades agrícolas, 
8% que bastaria ter recursos, 8% ter mao-de-obra e, também 
8% que afirmaram que apenas o processo de implantaçao seria 
mais lento.
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Estas opinioes concordam o relatório do USDA (1984) 
que verificou, em seu estudo de casos, a prática da 
agricultura orgânica em propriedades de tamanhos muito 
variados. Embora muitos agricultores orgânicos realizassem 
operaçoes relativamente pequenas, o estudo confirmou que a 
tecnologia orgânica é viável em propriedades relativamente 
grandes discordando da idéia inicial de que a agricultura 
orgânica só é exeqüível em pequenas extensões de terra.



4 - CONCLUSÕES

Apesar de terem importante papel em si?-temas 
orgânicos de produção, tecnologias coro adubaçao 
verde, compostagem e reciclagem de resíduos 
orgânicos, sao ainda pouco utilizadas, sendo 
necessário o incremento de seus usos, bem como 
uma maior diveraificaçao e integraçao da produção 
(especialmente no que se refere a produção 
animal).

Em geral, os entrevistados precisam utilizar 
referências mais consistentes na quantificaçao 
dos níveis de adubaçao orgânica, possibilitando 
um uso mais racional de estercos.

Confirmou-se a hipótese inicial de que a 
inexistência de política agrícola voltadas para o 
desenvolvimento da agricultura orgânica (pes­
quisa, assistência técnica, crédito rural e 
disponibilidade de insumos apropriados), consti 
tui-se numa limitaçao a sua difusão. Faz-se



apenas a ressalva de que em relaçao a alguns 
insumos, como sementes de leguminosas, ou mesmo 
alguns produtos utilizados no controle fitossani- 
tário, existe a possibilidade de produção na 
própria fazenda, favorecendo inclusive a indepen­
dência econômica do agricultor.

- Verificou-se que realmente os fatores que 
determinam a adoçao da agricultura orgânica sao 
predominantemente de natureza ideológica, funcio­
nando o mercado como variável secundária.

- Rejeitou-se a idéia inicial de que a agricultura 
orgânica é um sistema de uso intensivo de 
mao-de-obra, só sendo exeqüível em pequenas 
extensões de terra. No entanto, observou-se que 
esta contrariedade à hipótese formulada, 
provavelmente seria devido aos entrevistados 
ainda nao estarem explorando todo o potencial de 
suas propriedades.

- A hipótese inicial de que a tecnologia da 
agricultura orgânica tem certa complexidade, o 
que limita seu uso aos produtores com com nível 
cultural, nao foi considerada totalmente 
verdadeira, pois apesar de ter-se verificado que 
a maioria dos entrevistados possuia grau de 
instrução superior, o nível cultural mais baixo 
nao constituia-se numa barreira intransponível.
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- 0 forte posicionamento ideológico, aliado ao fato 
de que a grande maioria dos entrevistados tinha a 
propriedade da terra, indicam a possibilidade 
deste tipo de agricultores funcionarem como 
importante vanguarda do processo de difusão da 
agricultura orgânica no Estado do Rio de Janeiro.

- 0 relato dos agricultores que passaram por um 
processo de transiçao da agricultura convencional 
para a agricultura orgânica, de que, na sua 
maioria, tiveram inicialmente uma queda do nível 
de produtividade, mas que este já havia sido 
recuperado, ou mesmo ultrapassado, indica que a 
adoçao da agricultura orgânica por um número cada 
vez maior de agricultores é perfeitamente viável.
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Quadro 1 - Respostas dos entrevistados sobre o uso de incueos e práticas agrárias recoeendadas ou aceitas pela agricul­
tura orgânica (n 17 entrevistados).

Resposta ■
Insulo/Prática Agrícola

CalcárioFarinha 
de osso

Fosfato
Natural

Cinza Adubo Coiposto de Adubo 
Orgânico Lixo Urbano verde

Inoculante de seiea 
tes de leguninosas

C(>»pOS-
tògtl

Cobertura
aorta

Sil 94 59 65 94 100 0 76 41 76 94

Dao 6 41 35 6 0 100 24 59 24 6

Quadro 2 - Fonas, frequência e fatores deteríinantes ao uso de insunos pelos agricultores orgânicos fluiinenses.

Insuios
Fonas e frequência de usoa Fatores deter»inãntesa

No
Coiposto

De acordo 
c/ análise 
do solo

Antes do 
plantio

Seies- Anual Bienal Even- 
tral tual

Análise Experiência 
do solo própria

Recouenda- Disponibida- 
ção técnica de do insuio

Calcário 

(i = 16)

12,5 6,2 18,8 12,5 37,5 12,5 56,2 56,2 6,2

Farinha de 
ossos 
(n : 10)

20,0 ” 70,0 20,00 10,0 -10,0 • 90,0 20,0

Fosfato
natural

(í *- 16)

18,2 9,1 36,4 18,2 45,5 - 9,1 36,4 72,7 9,1

Cinza 
(i : 16)

12,5 - 43,8 6,2 18,8 -31,2 6,2 81,2 18,8

8 Resposta» coi tais de uia opção.
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Quadro 3 - Respostas dos entrevistados de acordo cob as quantidades e f o n a s  ou frequência de aplicação de aludas 
orgânicos e» f u n ç ã o  dos tipos de cultivos.

Quantidade (t/ha) Forcas de Aplicação3

0 2 a 50 100 a 150 250 a 400 600 Ho prepara do 
canteiro/solo

h
cova

Ei En Eí
sulco lanço cobertura

Orelicolas de ciclo 
< 4 leses & (n ; 16)

67 20 13 87 20 7 47

Orelicolas de ciclo 
) 4 »eses *• (n : 16)

7 79 14 7 21 71 7 29

Anuais (n *- 15) 47 47 6 - 12 38 26 12 12

Seil-perenes (n ; 11) 64 18 9 9 25 - 25 50

Quantidade (kg/planta.ano) Frequência de aplicação

0 4 a 10 40 a 60 biiestral senestra1 anual

Perenes (n ; 15) 46 27 27 12 25 63

8 Respostas coi lais de uia opção.
** Oi produtor declarou cultivar ei canteiro foriado baaicarente por esterco.

Q u a d r o  4  -  F o n t e s  d e  a d u b o
v i s t a d o s  ( n  = 1 7 )

o r g â n i c o u t i l i z a d a s ; p e l o s  e n t r e -

F o n t e s a
P o r c e n t a g e m  d e  

a g r i c u l t o r e s  ( % )

E s t e r c o  d e b o v i n o ÍO O

E s t e r c o  d e g a l i n h a 5 9

E s t e r c o  d e e q ü i n o 1 8

E s t e r c o  d e s u í n o 1 2

E s t e r c o  d e c a p r i n o 6

E s t e r c o  d e p a t o 6

T o r t a  d e  m a m o n a 6

a Respostas com mais de uma opção.
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ro 5 - Motivos que levam os agricultores orgânicos flumi 
nenses a optar entre a adubaçao orgânica "conven­
cional" e a adubaçao verde (n = 13).

Motivosa
Porcentagem de 
agricultor (%)

cio da cultura principal e resposta 
*sta à adubaçao 38
usio (rotaçao de culturas) 23
isto 15
.sponibilidade de material 15
io concomitante 15
sponibilidade de mao-de-obra 8

spostas com mais de uma opçao.
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Quadro 6 - Materiais utilizados pelos entrevistados na com- 
postagem (n = 13).

Materiaisa
Porcentagem de 
agricultor (%)

Esterco de bovino 100
Capim 85
Farinha de osso 77
Calcário 77
Restos de culturas 77
Minhoca 54
Esterco de galinha 54
Fosfato natural 54
Leguminosas 46
Resíduos de cozinha 38
Bagaço de cana-de-açucar 23
Serragem 23
Casca de arroz 8
Esterco de cavalo 8
Terra de barranco 8
Cinza 8
Torta de algodao 8
Aguapé 8
Cana-de-açúcar picada 8

a Respostas com mais de uma opçao.



Quadro 7 - Práticas citadas pelos entrevistados como utili­
zadas para conservaçao do solo (n = 16).

Práticas citadas®
Porcentagem

agricultores
de
(%)

Cordoes de contorno/plantio em nível 87
Cobertura morta 75
Cobertura verde 50
Cultivo mínimo 25
Adubaçao orgânica 13
Rotaçao de culturas 13
Plantio direto 13
Manter vegetaçao nos topos de morro 13
Nao usar fogo 13
0 próprio método de agricultura orgânica 13

a Respostas com mais de uma opçao.

Quadro 8 - Motivos citados pelos agricultores orgânicos 
minenses para utilizarem cobertura morta (n =

flu — 
16)

Motivoea
Porcentagem

agricultores
de
(%)

Manutençao da umidade do solo 56
Controle de ervas invasoras 56
Proteçao/conservaçao do solo 31
Adubaçao 13
Melhoria da permeabilidade do solo 13
Manutençao da temperatura do solo 6

a Respostas com mais de uma opção.
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Quadro 9 - Núnero de capinaB anuaib ou por ciclo, ou outra prática agrícola u t i l i z a d a  p e l o s  e n t r e v i s -  
tadoB no controle de ervas invasoras, de acordo c o b os tipos de c u l t i v o s .

Tipos de Cultivos
Núnero de capinas Cobertura

morta
Só

roçada

0 1 2 3 4 5

I dprespostas
Olericolas c o b  ciclo < 4 eeses(n = 16) - 13 44 37 6 -

Olericolas c o b  ciclo > 4 Eeses(n -- 15) - 13 47 27 13 - -

Cultivos anuais (n ̂ 16) 7 33 60 - - - -

CultivoB Beni-perenee (n = 11) 9 18 64 9 - - -

Cultivos perenes (n : 15) 13 33 13 7 7 - 27

Quadro 10 - Motivos citados que levaram os entrevistados a 
deixar de usar agrotóxicos (n = 4).

Motivosa
Porcentagem de 

agricultores (%)
Não prejudicar o meio ambiente 50
0 controle com agrotóxicos é questionável, 
além de ser uma tecnologia inapropriada 25
0 uso de agrotóxicos criou um desequilíbrio 
aumentando a incidência de pragas e doenças 25
Compromisso com o consumidor e associação 
de agricultores (ABIO) 25

a Respostas com mais de uma opção.
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Quadro 11 - Produtos e práticas preventivas citadas pelos 
entrevistados e utilizadas no controle de pragas 
e doenças (n = 12).

Prática/produtosa
Porcentagem de 

agricultores (%)
Diversificaçao de culturas 50
Uso de variedade resistente 42
Biofertilizante 25
Fumo de rolo 17
Rotaçao de culturas 8
Plantio em área nao contaminada 8
Plantio em época adequada 8
Manter vegetaçao nativa e aumentar a 
biodiversidade 8
Adubaçao correta 8
Observar nível de dano 8
Cataçao manual 8
Cultivo em faixas alternadas e associaçao 
de culturas 8
Uso de farinha de osso nas sementeiras 8
Cinza 8
Skrill 8
Cravo de defunto 8

a Respostas com mais de uma opçao.



Quadro 12 - Práticas e produtos citados pelos entrevistados e utiliza­
dos no combate a pragas e doenças (n = 17).

Práticas/produtos3
Porcentagem de 
agricultores (%)

Deixar perder a lavoura 24
Arrancar, queimar e substituir a(s) planta(s) 
atacada(s) 24
Fumo de rolo 24
Cataçao manual 18
Observar o nível de dano 12
Cinza 12
Esmagamento da praga com a mao para atrair inimigos 
naturais 12
Deixar de plantar a cultura na área atacada 6
Passar a usar variedade resistente 6
Adubaçao 6
Skrill 6
Biofertilizante 6
Dipel 6
Mirex 6
Calda bordalesa 6
Calda sulfocálica 6
Calda viçosa 6
Calda de coentro 6
Calda de jequetibá 6
Dinamizaçao das cinzas da própria praga 6
Neguvon 6
Banho doe animais contra ataque de carrapato 6

a Respostas com mais de uma opçao.



Quadro 13 - Fontes de novas informaçoes sobre tecnologias agrícolas 
utilizadas pelo3 entrevistados (n = 17).

Fonte de informacao
Frequência de uso

Sempre eventual­
mente

Muito even­
tualmente

nunca

*Y /■!a  n f  » ,/ ]a o

Amigos 53 41 6 0
Associaçao de Produtor (ABIO) 41 41 *- c
Livros 29 47 0 24
Revistas 29 35 24 12
EMATER 12 59 12 17
Palestras 12 59 0 29
Cursos 18 35 0 47
Jornal 12 29 18 41
Televisão 6 41 35 18
Coop«erativa 0 12 12 76
Vendedor de produtos agrícolas 0 12 12 76
Prefeitura 0 12 6 82
Rádio 0 0 6 94
Banco 0 0 0 100
Outras 24a 18b 0 58

a Observaçao pessoal (18%); Dias de Campo (6%).
b Outros produtores (6%); EMBRAPA (6%); atividade pessoal de pesquisa 

(6%).



Quadro 14 - Motivos que levam os agricultores orgânicos 
fluminenses a nao utilizar o crédito agrícola 
(n = 13).

Porcentagem de 
Motivosa agricultores (%)

Sistema de cobrança inadequado à capaci­
dade de pagamento do agricultor (juros 
altos) 92
Sistemática do crédito agrícola (vincu- 
laçao a assistência técnica contrária a 
sua prática agrícola) 23
Escassez de crédito para a pequena pro- 
çao 15
Outros 16b

a Respostas nao excludentes
b Burocracia (8%); Entidade filantrópica (8%).

Quadro 15 - Nível de participaçao dos meios de comercializaçao na venda 
da produção dos entrevistados (n = 17).

Nível de participaçao 
Meio de Comercializaçao ----------------------

Total Parcial Nunca
% de entrevistados —

Associaçao de produtor (ABIO) 24 76 0
Direto ao consumidor 0 53 47
Restaurantes e/ou lojas de produtos naturais 0 35 65
Cooperativa 0 18 82
CEASA 0 18 82
Atacadista ("atravessador") 0 18 82
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Quadro 16 - Número de empregados fixos utilizados pelos 
entrevistados (n = 15).

Número de empregados Porcentagem de entrevistados (%)
1 33
2 20
3 27
4 0
5 0
6 13

43 7a

a Entidade filantrópica
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Quadro 17 - Benefícios oferecidos pelos entrevistados aos 
empregados além do salário (n = 15).

Resposta
Benefício --------------- -—

Sim Nao
— % de entrevistados —

Casa 93 7
Água 93 7
Luz 73 27
Carteira assinada 53 47
Terra para plantio exclusivo 40c 60
Terra para plantio em parceria 27b 73
Outros 40d 60

a Um dos entrevistados era uma entidade filantrópica com 43 
empregados dos quais somente um tinha o benefício de casa, 
água e luz.

b 100 m2 (7%); 500 m2 (20%); 1.000 m2 (7%); 5.000 m2 (7%). 
c 1.000 m2 (20%); 10.000 m2 (7%).
d Permite criaçao (13%); trabalho por tarefa, sem horário 

rígido (7%); paga INSS de autônomo (7%); participaçao de 
10% na renda líquida (7%); prêmio por volume colhido (7%).

Quadro 18 - Participaçao das famílias dos empregados e/ou 
parceiros nas tarefas destes na fazenda.

Frequência^de Empregados (n = 15) Parceiro (n = 6)
participaçao

---------  % de entrevistados -
Sempre ?0 r>«'
Eventualmente 27 17
Nunca 53 33
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idro 19 - Participaçao das famílias dos agrigultores 
orgânicos fluminenses na atividade agrícola
(n = 13) .

3rau de parentesco0 Porcentagem de entrevistados (%)
Esposa 100
Filho(as) 33
Cunhada 11
Atividadea
Beneficiamento 66
Comercializaçao 44
Manejo animal 33
Colheita 11
Embalagem 11

Respostas com mais de uma opçao.

idro 20 - Faixa etária dos agricultores orgânicos fluminenses (n = 15)

Faixa etária (anos) Porcentagem de entrevistados (%)
31 à 35 20
36 à 40 13
41 à 45 13
46 à 50 0
51 à 55 20
55 à 60 27
61 à 65 0
66 à 70 17



82

Quadro 21 - Participaçao dos agricultores entrevistados em 
organizaçoes da sociedade civil (n = 15).

Participaçao
Tipo de Organizaçao -----------------

Sim Nao
—% de entrevistados—

Associaçao de moradores 40 60
Associaçao de defesa do meio ambiente 33 67
Associaçao de classe (excluindo a ABIO) 33 67
Associaçao de consumidores 33 67
Sindicato 20 80
Partido político 7 93
Outras 33a 67

Igreja (20%); Clube de serviços (7%); Sociedade científica (7%)

Quadro 22 - Fatores que motivaram os agricultores a produzir organica­
mente (n = 15)a.

Porcentagem de respostas em ordem de 
importância p/ os entrevistados (%)

Fator motivador
1* 2- 3â 4- 5- 6- 7-

Saúde pessoal 47 7 20 0 20 0 7
Convicção ideológica 27 7 13 7 7 20 20
Conservaçao dos recursos naturais 13 27 20 7 27 7 0
Opçao de vida 7 13 13 13 13 33 7
Saúde do consumidor 0 27 7 33 7 20 7
Proteção do solo 0 13 27 20 20 20 0
Condição econômica 7 7 0 20 7 0 60

a Neste caso nao entrevistou-se duas pessoas jurídicas.



Quadro 23 - Opinião dos entrevistados eobre as maiores dificuldadeB para um a g r i c u l t o r  c o m e ç a r  a p r o ­
duzir organicamente (n : 17).

DificuldadeB para produzir organicanente
Porcentagen de respoEtas em ordem de importância 

para os entrevistados (X)

Ia- 2- 3a- 45 5a- Ga 7-Hão optou

Comercialização da produção 29 23 6 0 G 10 6 12

Aprendizado do manejo da agricultura orgânica 29 12 35 6 0 6 0 12

Obtenção de infornaçõeB 6 41 12 12 6 0 6 18

Disponibilidade de mão-de-obra 18 0 12 23 6 12 12 18

Crédito agricola 6 12 0 12 18 12 23 18

Obtenção de insunos apropriados 0 0 12 29 29 6 12 12

fiesultados de pesquisa 0 0 12 6 18 29 23 12
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Quadro 24 - Opinião dos entrevistados sobre a prioridade na resolução de problemas técnicos da agri­
cultura orgânica (n - 17).

Porcentagen de respostas em ordem de importância 
Problema técnico para os entrevistados (X)

1? 2? 3- 4? 5- 6- 7-Hão optou

Desenvolver variedades de culturas adaptáveis a 
a agricultura orgânica 35 29 0 12 12 0 6 6

Desenvolver métodos alternativos ao uso de anti 
bióticos e produtos químicos no tratamento de 
doenças e pragas em animais 29 12 16 0 12 18 6 6

HovaB e melhores técnicas, utilizando métodos 
biológicoB para controle de doenças vegetais 18 18 18 6 18 18 0 S

Novas e melhores técnicas, utilizando métodos 
para controle de insetos 6 18 29 12 29 0 0 6

Novas e melhores técnicas, utilizando métodos 
biológicos para controle de ervas invasoras 6 0 12 35 12 18 6 12

Desenvolver métodos eficientes e seguroE para 
utilização dos resíduos orgânicos dae cidades 
cono adubos 0 12 6 23 6 12 35 6

Ampliar a pesquisa em fixação biológica de ni­
trogênio 0 6 12 6 6 23 35 12



CAPÍTULO 2

CARACTERÍSTICAS DOS CONSUMIDORES DE PRODUTOS 
DA AGRICULTURA ORGÂNICA NO ESTADO 

DO RIO DE JANEIRO



RESUMO

A pesquisa foi feita com consumidores de produtos 
da agricultura orgânica no Estado do Rio de Janeiro. No 
período de 11 de janeiro a 22 de fevereiro de 1992 foram 
entrevistados 130 pessoas, representando 20% do total 
estimado de consumidores semanais. As entrevistas foram 
realizadas em comércio varejista específico destes produtos, 
sendo a amostragem aleatória. As principais conclusoes 
foram: A saúde pessoal e da família é a principal motivaçao 
para comsumirem produtos da agricultura orgânica; os 
entrevistados entendem estes produtos basicamente como sendo 
sem agrotóxicos; apesar de alguns consumidores considerarem 
estes produtos mais caros, em geral consideram este fato 
irrelevante; a predominância dos consumidores é de classe 
média; nao foi encontrada relaçao entre a diferenciação do 
hábito alimentar e a participaçao em entidades da sociedade 
civil (social, política, religiosa ou recreativa); a idéia 
de que estes consumidores possuem consciência ambiental foi 
rejeitada.



ABSTRACT

A survey of consumers of the organic farm foods 
traded in Rio de Janeiro State, was conducted. From january 
11, to february 22, 1992 130 persons representing 20% of the 
total estimated consumers of ali market places were 
interviewed. The personal contact and the interview 
(aplication of the quest ionnaire) were done in the market 
place as consumers were coming for shopping. It was 
determined that: the personal and family health is the chief 
motivation for consumers to buy organic farm produce; they 
understand that these foods are the same as pesticide-free 
Products; beside the fact that some consumers consider these 
Products more expensive than the conventional ones, they e?iy 
that this aspect is not so relevant. The intermediate income 
levei group was found to be the most predominante. No 
relationships were observed between feeding style and 
engagement with communitary organization (social, political, 
religious ou recreative); the idea of the environmental 
consciounsnesB as a drive force to consumption of organic 
produce has to be rejected for these consumers.



1 - INTRODUÇÃO

A busca por aumentos constantes de produtividade 
agrícola através do uso de agrotóxicos e adubaçoes minerais 
pesadas, tem provocado a poluição dos alimentos e do 
ambiente em níveis indesejáveis. Este processo, de acordo 
com MIYASAKA & NAKAMURA (1989), foi desencadeado no século 
XVIII a partir da revolução industrial, que trouxe mudança 
radical na agricultura, transformando em pouco mais de 200 
anos, sua base tecnológica para o padrao atual de 
"agricultura industrializada" que tem provocado grandes 
prejuízos sociais e ambientais.

HODGES (1981) coloca que alguns dos problemas 
associados à agricultura convencional sao resultados 
específicos do próprio sistema de produção, mas que outros 
sao causados pela interaçao entre a agricultura e os fatores 
po1ítico6, econômicos e sociais.

Como reaçao a especializaçao da agricultura 
decorrente do processo industrial, surgem neste século
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ovimentos, que tomam força a partir da sua segunda metade, 
favor de uma agricultura baseada em conceitos sociais, 

cológicos, de reciclagem e economia global, e que 
uestionam a aplicaçao do modelo industrial a agricultura. 
IYASAKA & NAKAMURA (1991) colocam que esta situaçao se 
lastra mundialmente, e propiciou o advento de diversos 
istemas de exploraçao agrícola que nao recorrem aos 
efensivos modernos.

Os produtos ditos orgânicos provém de processos 
nspirados na natureza, sem agredi-la, mantendo a vida do 
olo inalterada (FEIRA O R G Â N I C A . 1991). Este sistema de 
'roduçao estaria enquadrado entao na idéia colocada por HESS 
1980) de que "a natureza é completa e o homem deve se 
ntegrar dentro deste complexo mecanismo harmonicamente, 
omo um de seus elementos, como seu sócio e gerente mas nao 
omo seu dono e expoliador".

Portanto o conceito de agricultura orgânica 
xtrapola a substituição dos produtos químicos sintéticos 
•or produtos naturais. 0 produtor orgânico também tem a 
reocupaçao de preservar a terra, usando métodos de cultivo 
ão destrutivo (FEIRA VENDE PRODUTOS..., 1991).

Inicialmente de forma tímida, a agricultura 
rgânica estava circunscrita a grupos de comunidades 
ilternativas que procuravam desenvolver uma ecologia que se 
•rojetava em todos segmentos do seu dia-a-dia pregando, 
legundo TAVARES (1985), o abandono da civilizaçao 
.ndustrial.



No entanto a conscientizaçao cada vez maior da 
populaçao em geral em relaçao aos problemas ecológicos, 
aliada aos contínuos malefícios da agroquímica, fizeram com 
que o número de consumidores crescesse e a demanda por 
produtos orgânicos se tornasse insatisfatória, pela 
impossibilidade da oferta acompanhar o mesmo ritmo.

0 Estado do Rio de Janeiro, que detém o segundo 
mercado brasileiro, tornou-se um pequeno centro de oferta de 
produtos agrícolas "naturais'’, que da improvisaçao inicial 
passou a se organizar, buscando caminhos que reduzissem 
custos e possibilitassem facilidades para a demanda q\ie se 
tornava crescente.

Ao final dos anos 70 ocorreram algumas tentativas 
de estabelecimento de estruturas comunitárias de consumo e, 
já no ano de 1984 alguns produtores orgânicos que 
comercializavam seus produtos isoladamente criaram a 
Associaçao de Agricultores Biológicos do Estado do Rio de 
Janeiro (ABIO) com o objetivo principal de favorecer a troca 
de experiências entre produtores e facilitar a 
comercializaçao de seus produtos através de uma estrutura 
comum de pontos de varejo.

0 objetivo deste trabalho é através da análise do 
processo de comercializaçao e de entrevistas com 
consumidores, traçar um perfil destes e verificar validade 
da hipótese de que a agricultura orgânica é viável 
economicamente na proximidade de grandes centros urbanos, em 
razao de possuir um mercado específico, de média e alta 
renda, com consciência ambiental.



2 - MATERIAIS K MÉTODOS

Na época de realizaçao do trabalho a produção 
apresentava-se dispersa na região serrana e baixada 
metropolitana do Estado do Rio de Janeiro, podendo ser 
assinalados produtores isolados em outros segmentos do 
território fluminense e no Estado de Minas Gerais. A 
comercializaçao era feita em 3 feiras semanais em 
Tresópolis, Cosme Velho e Nova Friburgo e 3 pontos fixos de 
varejo em Niterói, Humaitá e Laranjeiras.

Cosme Velho, Humaitá e Laranjeiras sao bairros do 
Município do Rio de Janeiro (pop. 5.336.179*). Niterói 
(pop. 416,123*) é um Município a 12 km do Rio de Janeiro que 
faz parte da sua região metropolitana. Teresópolis (pop. 
120.701*) e Nova Friburgo (pop. 166.941*) sao Municípios que 
fazem parte da região serrana fluminense, que distam 95 km e 
150 km do Rio de Janeiro, respectivamente.

* IBGE, 1992



Foram feitas 130 entrevistas no período de 11/01/92 
a 22/02/92, representando 20% dos consumidores em cada local 
(Teresópolis — 8; Humaitá — 40; Niterói — 30; Laranjeiras — 
24; Cosme Velho - 8; Nova Friburgo - 20). Frit o mim. r.» f,<i 
obtido a partir da resposta de cada responaavc-1 r» j ..ui ..;. 
de venda da ABI0 a pergunta de qual era a media de clientes 
atendidos por semana, a partir do que, consJderandu a 
populaçao homogênea, fes-se uma amostragem aleatória.

Considerando a dificuldade na abordagem dos 
consumidores, a pouca variabilidade das resposta e, a 
adequação entre o custo das entrevistas e a precisão 
desejada (GOMES & GOMES, 1984; PINHEIRO, 1988), considerou- 
se esta amostra de 20% da populaçao como adequada aos
objetivos deste trabalho.

o questionário utilizado havia sido anteriormente 
testado, no dia 24/08/91, com 10 consumidores da feira de 
produtos orgânicos do Parque da Água Branca, na cidade de 
Sao Paulo, patrocinada pela Associaçao de Agricultura 
Orgânica (Estado de Sao Paulo).

0 questionário constou de 9 itens com respostas 
fechadas e 2 itens com respostas abertas (ANEXO 2).



3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 - Motivação para consumo de produtos orgânicos

BENNETT & KASSARJIAN (1980) colocam que poucos de 
nós seriam capazes de consumir todos os bens ou serviços que 
gostariamos de consumir e, portanto, somos obrigados a 
escolher, assim, o consumidor compra e consome produtos para 
satisfazer necessidades. desta forma, perguntou-se às 
pessoas o que as levava a consumir produtos orgânicos, para 
que pudéssemos verificar as necessidades/motivaçoes para 
este comportamento diferenciado.

0 resultado desta pergunta é mostrada no Quadro 1, 
onde observamos que a motivacao principal dos consumidores é 
a saúde pessoal e da família, segunda pela qualidade do 
produto.

Portanto, para este tipo de público, a questão 
peBsoal é mais importante que a questão coletiva (degradaçao 
do meio ambiente), apesar de, em geral, nao se preocuparem 
com o preço dos produtos, pois observamos que, quando 
questionados especificamente sobre o preço dos produtos, 50%



ios entrevistados afirmaram que nao achavam os produtos 
orgânicos mais caros que os convencionais e, dos 50% que 
pensavam em contrário, muitos afirmaram ser este aspecto 
irrelevante.

3.2 - Definição de alimento orgânico

A definição de produtos orgânicos especifica-o como 
Um alimento saudável, limpo e sem adubos químicos sintéticos 
e agrotóxicos que reduzem seu valor nutritivo, e que estes 
provém de processos inspirados na natureza, sem agredi-la, e 
nantendo a vida do solo inalterada (A.A.O., s.d.). Visando 
observar o entendimento dos consumidores da complexidade 
desta definição fez-se uma pergunta aberta sobre o que 
entendia ser um alimento produzido organicamente e, cujas 
respostas foram agrupadas em 7 (sete) classes no Quadro 2.

Observamos que as respostas foram partes de um todo 
aue reafirma a definição anterior, mas que, no entanto, 
incluíram 1 (um, 2 (dois) ou no máximo 3 (três) destes 
segmentos.

Dos entrevistados 60% associaram a resposta ao nao 
aso de agrotóxicos, 29% a qualidade do alimento e igualmente 
29% colocaram que seriam alimentos produzidos somente com a 
atilizaçao de insumos naturais (nao sintetizados), respostas 
estas que poderíamos enquadrar como mais ligadas a questão 
da saúde. Por outro lado, somente 18% relacionaram sua 
resposta ao fator solo e 9% a utilizaçao de recursos da
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natureza, que seriam pontos mais relacionados à questão 
ambiental, reafirmando que para os entrevistados este 
problema tem papel secundário.

3.3 - Abastecimento

As primeiras vítimas humanas dos efeitos nocivos 
dos produtos químicos utilizados na agricultura sao os 
próprios agricultores, mas a longo prazo os consumidores sao 
os grandes prejudicados, podendo ser lenta e 
progressivamente afetados em sua saúde pelos resíduos que 
permanecem nos produtos consumidos. DE PAOLA et al.t (1985) 
relata que o uso intensivo de agrotóxico, faz com que cada 
um consuma uma quantidade nao desprezível de substâncias 
químicas que nao sao constituintes habituais dos nossos 
alimentos, a tal ponto de se poder definir a nacionalidade 
de um pessoa pela quantidade de agrotóxico contida no seu 
tecido adiposo. Já AURVALLE (1985) coloca que vários 
trabalhos comprovam que a adubaçao química provoca 
alterações variadas na composição dos alimentos, tanto no 
teor de proteínas como no de glicídios, vitaminas, 
oligoelementos e diversas outras substâncias. Fatos estes 
que, se tivessem maior divulgaçao, sem dúvida provocaria um 
enorme aumento na demanda por produtos orgânicos.

Buscou-se entao, no caso de que isto viesse a 
ocorrer, verificar a opinião dos entrevistados sobre o nível 
em que a agricultura orgânica estaria atendendo suas



necessidades de consumirem alimentos nao contaminados.
A classificaçao dada pelos consumidores em geral, 

pode ser definida como ainda num estágio de razoável para 
bom no que se refere a diversidade de produtos e 
regularidade do abastecimento (Quadro 3, levando a maioria a 
consumir alimentos da agricultura convencional (quadro 4), 
especificamente frutas (nao questionaram - apesar de 
praticamente nao haver oferta - a falta de cereais.

Observamos ainda no Quadro 4 que 87% dos
entrevistados afirmaram sempre consumir produtos orgânicos,
constituindo-se numa clientela com freqüência semanal,
regular e fiel. Em média 3,9 anos era o tempo q\ie estas
pessoas compravam estes produtos, variando este em funçao da
época em que o ponto de venda foi estabelecido, sendo, emt

cada local, a maioria fregueses desde o início, o que mostra 
uma certa exigência de comodidade por parte dessas pessoas.

Estes dados nos permitem afirmar que a oferta de 
produtos seria o grande empecilho para o aumento do mercado 
de produtos orgânicos, que consideramos inelástico, pois a 
maioria dos entrevistados considerava este tipo de alimento 
indispensável, mostrando-se inclusive disposto a pagar 
preços diferenciados.



3.4 - Hábito alimentar e participaçao em organizaçoes da 
sociedade civil

Na década de 60, a partir da eclosão dos movimentos 
de contracultura, comunidades alternativas se formaram com o 
objetivo de questionar os "benefícios" da sociedade 
industrial (PEREIRA, 1986).

Tomaram força entao correntes que propunham hábitos 
alimentares diferenciados, como, por exemplo, a 
macrobiótica.

Assim, em funçao da origem dos movimentos de 
agricultura orgânica estar muito ligada a estas iniciativas, 
buscou-se, através do hábito alimentar, caracterizar o grau 
de identificaçao dos entrevistados com aquelas pessoas. 
Porém, observou-se que estas identificaçao era pequena, pois 
53% relataram nao possuir um hábito alimentar diferenciado, 
enquanto que somente 3% e 16% disseram ser macrobióticos e 
vegetarianos respectivamente, além de 29% que tinham como 
única diferenciaçao o fator de nao comerem carne vermelha.

Paralelamente, em funçao inclusive da hipótese 
formulada de que este tipo de público teria uma consciência 
ambiental, buscou-se caracterizar também o grau de 
participaçao destas pessoas em organizaçoes da sociedade 
civil, formadas, no Brasil, principalmente após a metade da 
década de 70 com a redemocratizaçao do país, bem como uma 
possível relaçao desta participaçao com a diferenciaçao do 
hábito alimentar.
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No entanto, o nível de participaçao pode ser 
considerado muito baixo, como vemos através do Quadro 5, e a 
relaçao desta participaçao com hábitos alimentares 
diferenciados é muito pequena (Quadro 6). 0 que nos leva 
outra vez a afirmar que preocupaçao ambiental nao é 
motivacao dos entrevistados para consumir orgânicos. 
Destacaríamos apenas no Quadro 6 os 3% que relataram 
participar de aBSociaçao de defesa do meio ambiente, que se 
colocaram como vegetarianos nao consumidores de carne 
vermelha e, os 7% que citaram o fato de participarem de 
outros agrupamentos em que somente uma minoria se colocou 
como nao possuidor de diferenciaçao em hábito alimentar.

3.5 - Nível de renda e nrau de instrução

Outro aspecto interessante de ser observado é a 
escolaridade e o nível de renda dos entrevistados, para que 
possamos discutir a hipótese de que a agricultura orgânica 
só se viabiliza em um mercado específico, só presente em 
grandes centros urbanos, e composto de pessoas de média e 
alta renda.

Pelo Quadro 7, verificamos que em relaçao ao nível 
de renda esta afirmaçao só é em parte verdadeira, pois as 
pessoas entrevistadas, em sua maioria, apresentavam uma 
renda mensal que nos permite citá-las apenas como de classe 
média. Já no que se refere a escolaridade podemos 
considerá-la verdadeira, pois 68% dos entrevistados



relataram possuir curso superior (sendo 22% destes com 
pós-graduaçao, contra 20% com nível de 2- grau e 12% com 
nível de 1- grau.

Sendo assim, e sabendo-se do papel fundamental da 
classe média nas transformaçoes sociais e na formaçao de 
opinião pública, acreditamos ser correto afirmar que a 
agricultura orgânica tem sua viabilidade econômica 
facilitada quando próxima de grandes centros urbanos, 
inclusive pela proximidade, neste caso, dos órgãos de 
governo e dos meios de comunicaçao de massa. Afirmamos isto, 
na certeza de que esta 6Ítuaçao detectada, favorece a 
divulgaçao da agricultura orgânica e questionamentos à 
agricultura convencional.



4 - CONCLUSÕES

A saúde pessoal e da família era a motivaçao 
básica que levava os consumidores a optarem por 
uma alimentaçao baseada em produtos da 
agricultura orgânica, que entendiam basicamente 
como produtos sem agrotóxicos.

Apesar de alguns consumidores acharem os produtos 
mais caros que os da agricultura convencional, 
consideravam em geral este aspecto irrelevante.

Os consumidores relataram que eram obrigados a 
consumir produtos da agricultura convencional 
devido a falta de disponibilidade de alguns 
produtos, em especial frutas (nao questionaram a 
falta de cereais), e por falhas no processo de 
abastecimento.



102

- Este mercado, apesar de ser ainda pequeno, tem 
grande importância, pois serve como um elo 
inicial de ligaçao entre agricultores e 
consumidores, pois somente através da pressão da 
sociedade como um todo (campo e cidade), 
questionando as políticas agrícolas atuais 
estimuladoras dos sistemas convencionais de 
produção, será possível reverter o quadro atual 
de produção de alimentos contaminados com 
substâncias nocivas a saúde humana.
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Quadro 1 - Tipo de motivaçao para consumo de produtos da agricultura 
orgânica (n = 130 entrevistados).

Opçao
Resposta em ordem de preferência
1* oa

Lé ~~ 3- 4- 5-
% de consumidores •

Saúde pessoal da família 89 8 0 0 0
Qualidade do produto 7 68 14 0 0
Preocupaçao com o meio ambiente 2 17 48 4 1
Preço 0 0 3 52 1
Outras 2a 2b 0 2° ld
Nao optaram 0 5 35 42 97

a Amor próprio; conhece um produtor; produtos mais frescos 
^ Produtos mais frescos; liberdade de escolha 
c Amizade (2 casos); comodidade - mora perto 
d Conhece um produtor
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Quadro 2 - Entendimento dos entrevistados do que seja um alimento 
produzido organicamente (n = 130).

Clase de resposta3 % do total
Associada ao nao uso de agrotóxicos 60
Relacionada com um alimento saudável e ou de melhor
qualidade (nutricional e/ou sem contamintes) 29
Associada ao nao uso de produtos químicos e/ou ao uso
de produtos naturais/orgânicos 29
Associada ao nao uso de adubaçao química e/ou ao uso
uso de adubaçao orgânica 13
Associada ao uso dos recursos da natureza 9
Nao souberam responder 2
Outras 2̂

a Mais de uma classe de resposta por entrevistado.
b Produzido com mais amor e geralmente em fundo de quintal ou sítio 
pequenos; produzido com mais amor.

Quadro 3 - Opinião dos consumidores sobre a diversidade de 
produtos e regularidade do abastecimento de prodn 
tos da agricultura orgânica (n = 130).

Opçao Diversidade Regularidade
---- % de consumidores -----

Excelente 24 8
Boa 37 41
Razoável 31 35
Fraca 7 15
Insignificante 1 1
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Quadro 4 - Frequência de consumo de produtos da agricultura 
orgânica e da convencional (n = 130).

Opçao Orgânica Convencional
---- % de consumidores -----

Sempre 87 39
Eventualmente 11 32
Muito eventualmente nc. 24
Nunca - 5

Quadro 5 - Participaçao dos consumidores 
organizaçoes da sociedade civil

entrevistados em 
(n = 130).

Tipo de organizaçao ---
Parti c 
Sim

ipaçao
tlao

— /o de consumidores —
Sindicato 8 92
Associaçao de caísse *71 93
Associaçao de moradores 5 95
Partido político 5 95
Associaçao de defesa do meio ambiente 2 98

Outros 13a 87

a Cooperativa/Associaçao de consumidores de produtos orgâni­
cos (7 casos); clube recreativo (1 caso); Associaçao 
Cultural (3 casos); Igreja (2 casos).
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Quadro 6 - Relação entre a participação em organizações da sociedade civil e o hábito alimentar dos 
entrevistados (n - 130).

Tipo de organização3 Convencional̂ Parcialmente Vegetariano 
convencional0

Hacrobiótico

Sindicato 6 2 0 0

Asociação de classe 6 1 0 0

Associação de moradores 2 2 0 0

Partido politico 3 1 1 0

Associação de defesa do ceio 
ambiente 0 1 2 0

Outros 2 3 5 0

Sen participação 33 20 3 0
L

3 Ver o quadro 5

b Cod consumo de carne vermelha

c Sen consumo de carne vermelha

Quadro 7 - Nível de renda dos entrevistados (n = 130)

US$/mês % do total
Até 500 22

501 a 1000 36
1001 a 1500 12
1501 a 2000 99

2001 a 2500 5
> 2500 3



PROPOSTAS PARA A DIFUSÃO DA AGRICULTURA ORGÂNICA

CAPÍTULO 3



RESUMO

Discute-se a conceituaçao de difusão de tecnologia 
e sua aplicabilidade à agricultura orgânica, considerando-se 
entao que para a decisão de sua adoçao em uma perspectiva de 
mercado nao se pode relevar o contexto sócio-politico. 
Sugere-se, entao, um repensar da política agrícola e, como 
medidas a serem implementadas, o redirecionamento do crédito 
rural e a cobrança do custo ambiental dos insumos agrícolas 
induQtrializados. Conclui-se, ainda, que a pequena producao 
seria a grande beneficiária da difusão da agricultura 
orgânica, e, que somente através da pressão da sociedade 
organizada sobre o Estado este processo poderá obter a 
dinâmica necessária para a sua consolidaçao.



ABSTRACT

The concept of technology diffusion and its 
applicability to organic agriculture are discussed, 
considering that, for their propagation as a whole in the 
decision making process, it is necessary to consider the 
social-political context. It is suggested a re-thinking of 
the agricultural policy and, as Instruments of the latter to 
be implemented it is possible to mention: a foccus change of 
agricultural financing process and the charge of the 
environmental cost of industrialized agricultural inputs. It 
is concluded that, yet the small production was the greatest 
beneficiary of the organic agriculture diffusion, and, that 
only by means of the organized society pressur-e over the 
government this process will give a dinamics to achive this 

goal.



1 - INTRODUÇÃO

Com a importância cada vez maior que a questão 
ambiental vem adquirindo, o atual modelo agrícola tem sido 
amplamente questionado. Neste contexto, a agricultura 
orgânica surge como uma alternativa viável para garantir 
sustentabilidade econômica, social e ambiental a produção 
agrícola. Porém, pouco se tem dito, e muito menos feito, 
para que ocorra um processo amplo de difusão deste sistema 
de produção.

Segundo GASTAL (1986) num trabalho de desenvolvi­
mento rural, a disseminaçao de informaçoes tem que ser 
concebida como instrumento de difusão de conhecimentos e de 
promoção de potencialidades que visem concretizar mudanças 
tecnológicas e sociais.

Porém, tradicionalmente, as conceituaçoes sobre 
difusão de tecnologia, entre outros aspectos, sao associadas 
a necessidade de que a inovaçao a ser introduzida, para que 
venha a ser adotada, possibilite aumento da renda e molhoria 
da condição social do agricultor. Caracteri r.n--no, ainda, 
como sendo, em geral, um processo individual de decisão que
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compreende segundo MAfiAS (1993) cinco fases: conscientizaçao 
inicial, interesse, avaliação, experimentaçao e adoçao.

No entanto, a inovaçao é vista sempre como um risco 
para a ordem vigente, pois leva as pessoas a mudarem seus 
próprios valores, atitudes e comportamentos. Sendo a 
adequaçao da inovaçao aos seus objetivos o fator que as 
levam a adotá-la.

MOTTA (1991) coloca que a intencionalidade do 
indivíduo é sempre associada à sua expectativa de 
realizaçao. A expectativa de que determinado tipo de 
comportamento provocará um nível de desempenho e o alcance 
de um resultado valorizado pelo indivíduo o motivarao a 
adotar aquele comportamento. Afirma ainda que a importância 
de associar a expectativa à intencionalidade é baseada na 
crença de que o indivíduo age segundo uma visao antecipada 
ou expectativa dos resultados.

Esta abordagem é totalmente válida quando se pensa 
em curto prazo e se biasca a introdução gradual de práticas 
agrícolas que permitem a conservaçao ambiental, sem que se 
consiga porém, alterar o sistema como um todo.

Todavia, como coloca RODRIGUES (1985), nao se pode 
perder a perspectiva de totalidade dos fenômenos políticos, 
e econômicos-sociais, ao se analisar a problemática da 
difusão de tecnologia. Tal postura, segundo ele, certamente 
dará rumo certo à discussão dessa temática, pela definição 
de estratégias de difusão maie eficazes, onde houver espaços



que possam ser ocupados e pela condução às autoridades 
competentes de sugestões de mudanças eventuais na política 
econômica governamental.

Sendo assim, quando, em médio e longo prazo, se 
almeja uma difusão da agricultura orgânica como um todo, nao 
se pode considerar a decisão do agricultor de adotar ou nao 
uma inovaçao, como sendo sua isoladamente. Há que se 
considerar o contexto social e político em que este está 
inserido.



2 - ANALISE HISTORICO-AMBIENTAL

De acordo com MOLINA FILHO (1989) a adogao de uma 
inovaçao depende de três categorias de variáveis básicas: 
conhecer, poder e querer.

Porém, como bem coloca SILVA (1990) nao existe um 
problema de "escolha de tecnologias" ditado por regras 
"neutras" de eficiência social. A escolha é eminentemente 
política, porque a decisão depende da relaçao de poder do 
sistema onde essa tecnologia poderá ser utilizada.

Neste sentido, a chamada "modernizaçao da agricul­
tura" refletiu as necessidades de multiplicaçao do capital 
do núcleo de poder, em especial do setor industrial, 
vinculando-se o "querer" do agricultor as necessidades deste 
setor.

Como instrumento a permitir este "querer", a 
extensão rural e assitência técnica gratuitas, e o crédito 
rural subsidiado, possibilitaram o "conhecer" e o "poder" ao 
setor agrícola, levando este a um processo de desenvolvi­
mento definido por ARHON (1980) como sendo a transformaçao 
gradual de uma agricultura de subsistência em uma produção
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orientada para o mercado e aquisiçao de insumos produzidos 
por outros setores da economia.

Este processo de desenvolvimento privilegiou 
somente o aumento da produtividade agrícola como parâmetro 
para avaliá-lo, desconsiderando o agricultor e o meio 
ambiente como partes de um processo de desenvolvimento 
sustentável. Entendendo este como um processo que, 
utilizando os recursos naturais de forma racional, perrnita 
nao só o aumento da renda do setor agrícola, mas também 
condiçoes de vida que dignifiquem o agricultor.

Segundo ALMEIDA (1989) a crítica à chamada 
agricultura "moderna" centra-se em algumas características 
básicas do processo de desenvolvimento capitalista na 
agricultura, como, por exemplo, o grande gasto de energia e 
recursos nao renováveis, o uso intensivo de capital, a 
economia de mao-de-obra, o alto custo das tecnologias 
empregadas nos sistemas intensivos de produção agrícola, a 
alta especializaçao e divisão do trabalho, a centralização e 
o gigantismo das estruturas produtivas, a gestão autoritária 
da produção, os limites e inovaçoes técnicas ditadas pelo 
lucro e nao por necessidades sociais básicas, o conhecimento 
técnico restrito aos especialistas, a prioridade para o 
grande comércio e nao para o mercado local e regional, a 
produção em massa, o impacto destrutivo do meio ambiente, a 
tendência ao desemprego e à despreocupaçao com fatores e 
conseqüências éticas, morais e sociais.



Sob a ideologia da modernizaçao, que caracterizou o 
desenvolvimento recente da agricultura brasileira, o 
processo de difusão tecnológica, fomentado pelo crédito 
rural subsidiado, permitiu ao capital impor a chamada 
"industrializaçao do campo", justificando-se que, através da 
implantaçao deste modelo agrícola, a producao de alimentos 
seria aumentada e reduziria-se a fome e a miséria da 
populaçao em geral.

No entanto, o que se observou foi justamente o 
oposto, com o setor agrícola liberando mao-de-obra através 
do êxodo rural e uma concentraçao da propriedade da terra 
ainda maior, trazendo mais miséria e fome, além do aumento 
da degradaçao ambiental devido ao uso de práticas agrícolas 
intensivas inadequadas.

SILVA (1990) coloca que nao podemos dissociar a 
tecnologia da forma da sociedade que a gerou, nem das 
relações de produção onde ela é aplicada e, conforme MAfíAS 
(1993) a dependência do Estado e de eeu governo para 
determinar uma direção ao desenvolvimento tecnológico é 
fundamental.

Sendo assim, para que a difusão da agricultura 
orgânica ocorra, há que se fazer necessariamente uma opçao 
política e, somente a sociedade organizada, contrapondo a 
pressão do capital, poderá conseguir um direcionamento 
favorável do processo de desenvolvimento, levando a adoçao 
pelos agricultores de práticas agrícolas que permitam uma 
melhor conservaçao dos recursos naturais.
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3 - PRINCIPAIS LINHAS DE AÇÃO

De acordo com CARVALHO (1987), a agricultura 
alternativa é, dentro da sua globalidade, iima esperança para 
a sociedade. A vida deve ser preservada e garantida e, para 
isso, é necessário que os procedimentos de organisaçao da 
sociedade e de produção sejam solidários, socializados, e 
capazes de criar vida e nao destruí-la. Conclui entao que 
uma alternativa sao as propostas de um pensamento 
globalizante na produção, e entender a vida humana como um 
elemento na cadeia biológica da terra, devendo-se ambos 
serem preservados.

Neste sentido, a uniao entre agricultores e 
consumidores, através de mercados específicos de "produtos 
orgânicos", sem dúvida fortalece a confrontaçao com o 
aparelho de Estado e favorece a pressão pela implementação 
de políticas agrícolas que favoreçam a difusão da 
agricultura orgânica.

Porém, quando falamos de mercados específicos de 
"produtos orgânicos", nao pensamos nestes como forma de 
obtenção de um maior lucro pela prática de preços
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diferenciados a maior em relaçao aos "produtos convencio­
nais", assim como no processo de difusão da agricultura 
orgânica deve-se considerar este sistema de produção como um 
todo, para que nao se corra o risco de criar, como menciona 
SILVA (1987), um outro sistema de dependência, agora baseado 
em "insumos ecológicos". Isso iria de encontro ao pensamento 
geral de que a adoçao da agricultura orgânica pelos 
agricultores favoreceria a independência destes em relaçao 
ao mercado de insumos.

Grande mantenedora deste mercado, a disponilidade 
de crédito rural é citada por BACHA (1992) como um dos 
fatores determinantes para a difusão de tecnologias 
modernas.

No entanto, apesar de que em relaçao a práticas 
agrícolas conservadoras do ambiente e comuns a agricultura 
orgânica, a curto prazo o crédito rural pode e deve 
favorecer a sua difusão; a médio e longo prazo para a 
implantaçao deste sistema de produção como um todo, o que se 
almeja é um rompimento com o esquema de produção baseado no 
uso intensivo de fatores externos (insumos), em que o cré­
dito tem sido o grande instrumento de estímulo ao seu uso.

Seria necessário entao repensar a política 
agrícola, para que o crédito rural possa vir a se tornar uma 
arma de suma importância na difusão da agricultura orgânica, 
beneficiando de alguma forma os agricultores voltados para 
este sistema de produção.
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Ainda relacionando política agrícola e mercado de 
insumos industrializados com a difusão de sistemas orgânicos 
de produção, outra forma de estimulo a adoção pelos 
agricultores de práticas agrícolas inerentes a estes 
sistemas, seria a cobrança às indústrias do custo ambiental 
de seus produtos, ainda que se saiba das dificuldades de 
todo o tipo que isso implicará.

Para SILVA (1990) porém, o que dificulta o 
progresso técnico na agricultura é o próprio capital; ou 
melhor a contradiçao entre a necessidade de desenvolver as 
forças produtivas e a impossibilidade de garantir a 
apropriaçao privada dos seus benefícios.

Esta contradiçao no entanto, nao sobressai quando 
observamos a economia camponesa. LIMA (1993) coloca que 
nesta economia, a produção e n mao-do-oljrti iomiliar sao 
direcionadas para a subsistência da família e nao para a 
relaçao custo-benefício. 0 que, segundo o mesmo autor, nao 
significa que a economia camponesa seja atrasada e sim 
qualitativamente diferente: nao-capitalista.

Com base nestas conceituaçoes, podemos afirmar que, 
sem dúvida, a interaçao da agricultura orgânica com a 
economia camponesa é intensa. Porém, para que benefícios 
maiores sejam obtidos dessa interaçao, é preciso que ao se 
implementar um processo amplo de difusão da agricultura 
orgânica, desenvolvimento e transferência sejam conside­
rados, conforme afirma SCHLOTTELDT (1991), como partes
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indissociáveis de um mesmo processo, que inclui ainda a 
geraçao de tecnologia.

Este processo portanto, somente logrará êxito com 
uma mudança de enfoque da pesquisa e do ensino agrícola, bem 
como da extensão rural. Esta porém nao poderá ficar restrita 
somente ao âmbito institucional, sendo necessário buscar-se 
uma mudança de atitudes dos atores envolvidos no processos, 
isto é, os agricultores para que adotem práticas orgânicas 
de produção, e também os técnicos, que passem a ver a 
agricultura orgânica como uma opçao séria, viável e 
fundamental para garantir a sustentabilidade do setor 
agrícola, em especial da pequena produção.

Segundo NUNES (1984), pretender um comportamento 
racional, voltado para os interesses da pequena produção, 
determina nao somente readaptar desenhos estruturais das 
instituições, mas sobretudo definir um novo marco 
organizacional, uma nova doutrina.

Como afirma ABRAMOVAY (1985), nao se trata de 
descobrir o produto mais rentável, mas o sistema que melhor 
se adapta a determinadas condiçoes ecológicas e socio- 
econômicas.

A pressão do poder do capital todavia, é muito 
forte, de forma que somente através da sociedade organizada, 
pressionando e questionando o Estado, será possível obter 
ganhos que favoreçam a difusão ampla de práticas de produção 
que se adequem as condiçoes ambientais e permitam concoml- 
tantemente um desenvolvimento sócio-econômico satisfatório.
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A sociedade organizada além de usar o Estado 
criticamente, pode ter ainda uma funçao complementar, 
quando, a partir de sua instrumentalizaçao passe ela própria 
a produzir conhecimentos e tecnologias adequadas aos 
sistemas orgânicos de produção.

Segundo CARVALHO (1987) é preciso acreditar na 
sociedade civil. É preciso nos confrontarmos com o aparelho 
de Estado. É preciso entender que ainda que o aparelho de 
Estado seja cheio de contradiçoes, é a sociedade civil 
organizada, em particular aquelas organizaçoes nao 
governamentais ligadas à agricultura alternativa, que serao 
o grande elemento de pressão com relaçao à tecnologia, o 
grande elemento capaz de fazer pesquisa, de montar equipes, 
formar laboratórios, criar fundações, e instituir entidades 
capazes de pressionar o aparelho de Estado ou, mesmo, de 
transformar parcialmente o aparelho de Estado.

Como forma de apoiar esta conscientizaçao e 
mobilizaçao da sociedade, a educaçao surge como instrumento 
fundamental. Entendendo esta como um processo onde o 
educando aprende através da problematizaçao da realidade e 
busca de soluçoes. Pois, conforme BORDENAVE & PEREIRA 
(1993), para este tipo de educaçao, chamada "problematiza- 
dora" ou "libertadora", uma pessoa só conhece bem algo 
quando o transforma, transformando-se ela também no 
processo.



Neste sentido, um processo educativo que busque 
relacionar desequilibrio social, degradaçao ambiental e 
práticas agrícolas, deverá, sem dúvida alguma, favorecer a 
criaçao de uma consciência sobre a inadequaçao do atual 
modelo agrícola, juntamente com uma busca de alternativas 
onde a agricultura orgânica surgiria como contraponto, 
possibilitando uma agricultura sustentável do ponto de vista 
econômico, social e ambiental.



4 - CONCLUSÕES

O processo de adoçao da agricultura orgânica como 
um todo nao pode ser considerado como dependente 
exclusivamente da decisão do agricultor em adotar 
ou nao uma inovaçao. Há que se considerar o 
contexto sócio-político em que este está 
inserido.

A difutmo (ln ntír 1 0111 t.urft nrufin ! <-n vi r.n um 
desenvolvimento rural sustentável. Entendendo-se 
este como um processo que, entre outras coisas, 
utilizando os recursos natxirais de forma 
racional, permita nao só o aumento da renda do 
setor agrícola, mas condiçoes de vida que 
dignifiquem o agricultor.

A uniao entre agricultores e consumidores, 
através de mercados específicos de "produtos 
orgânicos", favorece a pressão pela implementaçao 
de políticas agrícolas voltadas ã difusão da 
agricultura orgânica.
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- Apesar de vir a ser realizado em partes, o 
processo de difusão da agricultura orgânica deve 
ser visto sempre como um todo, para que nao se 
corra o risco de criar um outro esquema de 
dependência a insumos, mesmo que chamados de 
"orgânicos".

- A curto prazo, o crédito rural pode e deve ser 
utilizado como facilitador da adoçao pelos 
agricultores de práticas agrícolas conservadoras 
do meio ambiente e comuns a agricultura orgânica.

- 0 uso da cobrança do custo ambiental dos insumos 
agrícolas industrializados, como instrumento de 
política agrícola, pode favorecer a adoçao pelos 
agricultores de práticas agrícolas inerentes aos 
sistemas orgânicos de produção.

- A pequena produção é a grande beneficiária 
potencial da difusão da agricultura orgânica.

- A difusão da agricultura orgânica somente terá 
êxito com uma mudança de enfoque da pesquisa e do 
ensino agrícola, bem como da extensão rural. Esta 
mudança deverá repercurtir nao só nas atitudes 
dos agricultores, como também dos técnicos 
vinculados ao setor agrícola.
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A sociedade organizada, pressionando e questio­
nando o Estado, como contraponto ao poder do 
capital, é fundamental para que se consiga ganhos 
políticos que favoreçam a difusão da agricultura 
orgânica.

Um processo educativo problematizador, que 
procure relacionar desequilíbrio social, 
degradaçao ambiental e práticas agrícolas, será 
instrumento fundamental de apoio no trabalho de 
conscientizaçao e mobilizaçao da sociedade na 
busca de uma agricultura sustentável.
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ANEXO 1 - QUESTIONÁRIO PARA AGRICULTORES ORGÂNICOS

A - IDENTIFICAÇÃO

1. N- do questionário: ________

2. Entrevistado (Nome):_________________

3. Data: ___/___/___

4. Localizaçao da propriedade: Município - _______
Localidade - _______________________ Acesso - ___

B - NÍVEL TECNOLÓGICO

5. 0 que o Sr(a). planta ou produz? 
( ) hortaliças ( ) frutas ( 

(Citar) (Citar) (
leite ( ) outros
ovos (Citar)
milho
feijão
mandioca
arroz
mel

6. Qual o número de capinas realizadas?
Olericultura (hortaliças em geral-ciclo < 4 meses):_____
Olericultura (hortaliças em geral-ciclo > 4 meses):_____
CultivoB anuais (milho, arroz, feijão, etc):_____________
Cultivos semi-perenes (mandioca, cana, guandu, etc.)____
Cultivos perenes (citros, café, etc.): __________________

7. 0 Sr(a). utiliza calcário?
( ) sim ( ) nao

Caso afirmativo,
7.1. Com que frequência?___________________________________
7.2. De acordo com: ( ) Análise de solo

( ) Experiência própria
( ) Outros (Citar:__________ ______

____________________________________________ )

7.3. 0 Sr(a). tem dificuldade de obter calcário no comér­
cio? ( ) sim ( ) nao
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Sr(a). utiliza farinha de osso?
) sim ( ) nao

Caso afirmativo,
B.l. Com que freqüência?__________
8.2. De acordo com: ( ) Análise de solo

( ) Experiência própria 
( ) Outros (Citar:______

_________  _____________________ )

8.3. 0 Sr(a ). tem dificuldade de obter farinha de osso no 
comércio? ( ) sim ( ) nao

0 Sr(a). utiliza fosfato natural?
( ) sim ( ) nao

Caso afirmativo,
9.1. Com que freqüência?-------------------------------- ---
9.2. De acordo com: ( ) Análise de solo

( ) Experiência própria 
( ) Outros (Citar:_____

.)
9.3. Qual?________ _______________________________________ ——
9.4. 0 Sr(a ). tem dificuldade de obter fosfato natural

no comércio? ( ) sim ( ) nao

. 0 Sr(a). utiliza cinza?
( ) sim ( ) nao

Caso afirmativo,
10.1. Com que freqüência?--------------------
10.2. De acordo com: ( ) Análise de solo

( ) Experiência própria 
( ) Outros (Citar_____________ ____

10.3. Qual a origem? ( ) Própria
( ) Troca entre produtores 
( ) Comércio

10.4. 0 Sr(a). tem dificuldade em obter cinza no 
comércio?
( ) sim ( ) nao

.. 0 Sr(a). faz associaçao de culturas?
( ) sim ( ) nao
0 Sr(a). faz rotaçao de culturas? 
( ) sim ( ) não
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Nao se deve plantar a mesma cultura na mesma área todo 
ano, pois cada uma utiliza os recursos do solo de forrna 
diferente.
( ) concorda muito ( ) nao concorda ( ) indeciso
( ) concorda ( ) nao concorda nada

0 Sr(a). utiliza cobertura morta?
( ) sim ( ) nao
Caso afirmativo,
14.1. Com que finalidade? _______________________________

0 Sr(a). utiliza adubaçao orgânica?
( ) sim ( ) nao

Caso afirmativo,
15.1. Quais? ( ) esterco de galinha

( ) esterco de gado
( ) outros (Citar:_____

15.2. Qual a origem? ( ) própria
( ) comércio

Caso comércio,
0 Sr(a). tem dificuldade de obter adubo orgânico 
no comércio? ( ) sim ( ) nao

15.3. Como aplica e qual a quantidade que o Sr(a). 
utiliza normalmente? (em cada tipo de cultura) 
.Olericultura (hortaliças em geral - ciclo < 4
meses): _____________________________________________
.Olericultura (hortaliças em geral - ciclo > 4
meses): ______________________________ _______________
.Cultivos anuais (milho, arroz, feijão, etc.):____
.Cultivos semi-perenes (mandioca, cana-de-açúcar,
guandu, etc.): _____________________________________
.Cultivos perenes (citros, café, etc.): ----------

15.4. De acordo com: ( ) Experiência própria
( ) Recomendaçao técnica 
( ) Outros (Citar:________________

Caso Negativo,
15.5. Por que?,
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16. A utilizaçao de adubos orgânicos é dificultada devido a 
quantidade a ser utilizada exigir um trabalho maior que 
na adubaçao mineral.
( ) concorda muito ( ) nao concorda ( ) indeciso
( ) concorda ( ) nao concorda nada

17. 0 Sr(a). conhece a prática da compostagem?
( ) sim ( ) nao

Caso Afirmativo,
17.1. 0 Sr(a). faz? ( ) sim (com que)?

( ) minhoca
( ) esterco de gado
( ) esterco de galinha
( ) fosfato natural
( ) farinha de osso
( ) calcário
( ) restos de culturas
( ) casca de arroz
( ) bagaço de cana-de-açúcar
( ) serragem
( ) leguminosas
( ) capim
( ) resíduos de cozinha
( ) outros (citar: _______

____________________________________)

( ) nao (por que?______________

18. 0 Sr(a). conhece o composto de lixo urbano?
( ) sim ( ) nao

Caso Afirmativo,
18.1. 0 Sr(a). utiliza? ( ) sim ( ) nao

Caso afirmativo,
18.1.1. 0 Sr(a). está satisfeito?

( ) sim ( ) nao (por que?_________
_______________________________ )

Caso negativo,
18.1.2. Por que?___________________________________

19. 0 Sr(a). conhece a prática da adubaçao verde? 
( ) sim ( ) nao



143

Caso afirmativo
19.1. 0 Sr(a). utiliza adubaçao verde?

( ) sim ( ) nao
19.1.1. Qual a origem das sementes?

( ) própria
( ) troca entre produtores 
( ) comércio (0 Sr(a). tem dificuldade em 

obtê-las? ( ) sim ( ) nao)
19.1.2. 0 Sr(a). está satisfeito com os resultados 

obtidos?
( ) muito satisfeito 
( ) satisfeito 
( ) pouco satisfeito 
( ) insatisfeito

Caso negativo,
19.1.3. 0 Sr(a). já utilizou adubaçao verde?

( ) sim, (por que deixou de utilizar? ___
___________________________________________________ )

( ) nao (Por que?_________________________
____________________________________________________)

20. A adubaçao verde tem como grande vantagem sobre a 
adubaçao orgânica "convencional" o fato de evitar o 
transporte do material.
( ) concorda muito ( ) nao concorda ( ) indeciso
( ) concorda ( ) nao concorda nada

21. A adubaçao verde tem como grande desvantagem o fato de 
ocupar uma área que poderia estar sendo utilizada com um 
cultivo comercial
( ) concorda muito ( ) nao concorda ( ) indeciso
( ) concorda ( ) nao concorda nada

22. 0 grande empecilho a utilizaçao de adubos verdes é a 
pouca disponibilidade de sementes destas legurninosas no 
mercado.
( ) concorda muito ( ) nao concorda ( ) indeciso
( ) concorda ( ) nao concorda nada

23. 0 que leva o Sr(a). a optar^entre a adubaçao orgânica 
"convencional" e a adubaçao verde? (para os que 
responderam afirmativamente as perguntas 16 e 20.2)
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!4. 0> Sr(a). conhece a prática de inoculaçao de sementes de 
l.eguminosas?
( ) sim ( ) nao

C’aso afirmativo,
2Í4.1. 0 Sr(a), inocula sementes de leguminosas?

( ) sim ( ) nao

Caso afirmativo,
24.1.1. 0 Sr(a). tem dificuldade de obter 

inoculante no comércio?
( ) sim ( ) nao

Caso negativo,
24.1.2. 0 Sr(a). já utilizou inoculante?

( ) sim, (porque deixou de utilizar? ___

( ) nao (Por que?.

25. '0 Sr(a). utiliza algum método(s) de conservaçao do solo? 
( ) sim ( ) nao

Caso afirmativo,
25.1. Cite: _____ _________________________________________ _

26. 0 Sr(a]. utiliza alguma(s) prática(s) no seu sistema de 
produção para evitar a ocorrência de pragas e doenças na 
sua lavoura?
( ) sim ( ) nao

Caso afirmativo,
26.1. Cite: ________________________________________________

27. Quando ocorre alguma praga ou doenças em sua lavoura que 
procedimento o Sr(a). toma?
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No caso de nao citar agrotóxicos,
27.1. Já utilizou? ( ) sim ( ) nao 

Caso afirmativo,
27.1.1. Por que deixou de utilizar?

C : - CRÉDITO AGRÍCOLA, FONTES DE INFORMAÇÃO, TARTICIPAÇÃO EM 
ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL, E COMERCIALIZAÇÃO

228. 0 Sr(a). utiliza crédito agrícola?
( ) sim ( ) nao

Caso afirmativo,
28.1. 0 Sr(a). faz seguro do financiamento agrícola 

(PROAGRO)?
( ) sim ( ) nao

Caso negativo,
28.1.1. Porque?

( ) impedimento devido a sinistros 
anteriores.

( ) taxa de juros elevada devido a si­
nistros anteriores 

( ) vinculaçao à utilizaçao de técnicas 
contrárias a sua prática agrícola 

( ) Outros (citar_________________________
____________________________________________________)

Caso negativo,
28.2. Por que?

( ) sistemática do crédito agrícola (vinculaçao a 
assistência técnica contrária a sua prática 
agrícola).

( ) escassez de crédito para a pequena produção 
( ) sistema de cobrança inadequado à capacidade 

de pagamento do agricultor (juros altos)
( ) outros (citar _____

)



30. 1 Participaçao em organizaçoes da sociedade civil:

Freqüência/
Fonte

Sim Nao

Associaçao de Moradores
Partido
Político
Associaçao de Defesa do 
meio ambiente
Sindicato
Associaçao de classe
Associaçao de 
consumidores
Clube de Serviços
Outras(citar)

31.. 0 Sr(a), comercializa sua produção através de:

Nível/Meio dg 
Comercializaçao

Total Parcial Nunca

AAssociaçao de EProdutor
C Cooperativa
C CEASA
/Atacadista 
(("Atravessador")
COutros(citar)
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D - 1 NÍVEL DE EMPREGO
32. (O Sr(a). utiliza empregados assalariados?

( ) sim ( ) nao

(Caso afirmativo,
32.1. 0 Sr(a). tem empregados fixos?

( ) sim ( ) nao

Caso afirmativo,
32.1.1. Quantos? _________________________________
32.1.2. Qual o salário pago a estes empregados?

32.1.3. 0 que o Sr(a), oferece para estes empre­
gados além do salário? (no parênteses 
escrever o número de empregados benefi­
ciados )
( ) Terra para plantio em parceria (___m2)
( ) Terra para plantio exclusivo (____ m^)
( ) Casa 
( ) Água 
( ) Luz
( ) Carteira assinada
( ) Outras (citar __________________________

_____________________________________________________ )

32.2. As famílias dos empregados ajudam estes a desem­
penhar suas tarefas na fazenda?
( ) sempre ( ) ocasionalmente ( ) nunca

33. 0 Sr(a). utiliza parceria?
( ) sim ( ) nao

Caso afirmativo,
33.1. Quantos parceiros o Sr(a), tem? ___________________
33.2. Qual a área utilizada por cada um?_________________

33.3. 0 que o Sr(a). oferece ao parceiro?________________

33.4. As famílias dos parceiros ajudam estes a desem­
penhar suas tarefas na fazenda?
( ) sempre ( ) ocasionalmente ( ) nunca

33.5. Como se dá o acerto de contas ao final da 
colheita? ______ ____________________________________
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34. 0 Sr(a). tem dificuldade para conseguir mao-de-obra? 
( ) sim ( ) nao

35. Participaçao familiar na atividade agrícola:

Grau de Parentesco Idade Sexo Atividade(s )

36. 0 Sr(a). tem necessidade de um maior número de pessoas 
trabalhando continuamente em sua propriedade?
( ) sim ( ) nao

E - DADOS PESSOAIS

37. Qual a área e tipo de posse da propriedade?
( ha) proprietário
( ha) arrendatário (valor pago por ano________________ )
( ha) posseiro 
( ha) total

38. Idade: _________  anos

39. Até que ano o Sr(a), cursou escola?
. Nao frequentou 0
. Io grau (ou equivalente) 1 2 3
. 2o grau^(ou equivalente) 1 2 3
. Graduaçao ( ) sim ( ) nao
. Mestrado ( ) sim ( ) nao
. Doutorado ( ) sim ( ) nao

40. 0 Sr(a). tem mais de uma fonte de renda?
( ) sim ( ) nao

Caso afirmativo;
40.1. Qual é a sua fonte de renda principal e qual é a 

secundária?__________________________________________
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43.

Allgum membro de sua família possui outra fonte de renda? 
( ) sim ( ) nao

Caaso afirmativo,
411.1. Quantos? ________________________________________
411.2. Ajudam a financiar a atividade agrícola? 

(Quantificar dentro do parênteses - em porcentagem 
em relaçao ao total investido - e citar abaixo da 
opçao o grau de parentesco)
( ) sim ( ( ) diretamente ( ) indiretamente) 
( ) nao

C0PINIÃ0 E EXPERIÊNCIA COM AGRICULTURA ORCÂNTCA

(0 Sr(a). já praticou agricultura convencional? 
i( ) sim ( ) nao

(Caso afirmativo,
42.1. Durante quanto tempo?_______________________________
42.2. Na transiçao da agricultura convencional para __a 

agricultura orgânica o Sr(a). teve uma diminuição 
na produtividade?
( ) sim ( ) nao

Caso afirmativo,
42.2.1. Esta redução foi acentuada?

( ) sim ( ) nao
42.2.2. A recuperaçao: (citar o tempo que levou)

( ) ultrapassou o nível inicial
( ) voltou ao nível inicial 
( ) ficou em nível intermediário 
( ) nao houve

. 0 que levou o Sr(a). a produzir organicamente? 
(classificar do mais ao menos importante)
( ) saúde pessoal ( ) condição econômica
( ) saúde do consumidor ( ) conservaçao dos recursos 
( ) opçao de vida naturais
( ) convicção ideológica ( ) proteção do solo

441. 0 Sr(a). acredita que um número cada vez maior de 
agricultores possa produzir organicamente?
( ) sim ( ) nao
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45.

46.

Caso afirmativo,
44.1. Isto poderá se dar:

( ) muito rapidamente 
( ) rapidamente 
( ) lentamente 
( ) muito lentamente
44.1.1. Justificar:___

Caso negativo,
44.2. Por que?.

Quais são as maiores dificuldades para que um agricultor 
comece a produzir organicamente?
(classificar do mais ao menos importante)
( ) Resultados de pesquisa 
( ) Crédito agrícola 
( ) Obtenção de insumos apropriados 
( ) Disponibilidade de mao-de-obra 
( ) Comercializaçao da produção 
( ) Obtenção de informaçes
( ) Aprendizado do manejo da agricultura orgânica

Os problemas técnicos da agricultura orgânica mais 
urgentes de serem resolvidos sao:
(classificar do mais ao menos importante)
( ) novas e melhores técnicas, utilizando métodos 

biológicos, para controle de ervas invasoras.
( ) novas e melhores técnicas, utilizando métodos 

biológicos, para controle de insetos.
( ) novas e melhores técnicas, utilizando métodos 

biológicos, para controle de doenças vegetais.
( ) desenvolver variedades de culturas adaptáveis a 

agricultura orgânica.
( ) ampliar a pesquisa em fixaçao biológica de 

nitrogEnio.
( ) desenvolver métodos alternativos ao uso de 

antibióticos e produtos químicos no tratamento de 
doenças e pragas em animais.

( ) desenvolver métodos eficientes e seguros para 
utilizaçao dos resíduos orgânicos das cidades como 
adubo.



47. Em sua opinião, quanto maior o tamanho da propriedade 
maiores serao as limitações a implementaçao da agricul­
tura orgânica?
( ) Bim ( ) nao

47.1. Justificar: _________________________________________

48. Há uma carência de tecnologias adequadas a um manejo 
biológico na agricultura.
( ) concorda muito ( ) nao concorda ( ) indeciso
( ) concorda ( ) nao concorda nada

49. 1 Há uma carência de insumos adequados a um manejo
biológico na agricultura.
( ) concorda muito ( ) nao concorda ( ) indeciso
( ) concorda ( ) nao concorda nada

50. (O mercado para agricultura orgânica é composto por um 
;público específico e difícil de ser diversificado.
( ) concorda muito ( ) nao concorda ( ) indeciso
( ) concorda ( ) nao concorda nada

51. 'Existem condiçes de mercado para um aumento continuo do 
:número de produtores orgânicos.
( ) concorda muito ( ) nao concorda ( ) indeciso
( ) concorda ( ) nao concorda nada



ANNEXO 2 - QUESTIONÁRIO PARA CONSUMIDORES DE PRODUTOS DA 
AGRICULTURA ORGÂNICA

1.. O que o Sr(a). entende como sendo um alimento produzido 
organicamente?_______________________________________________

2.. O Sr(a). consome produtos da agricultura orgânica:
( ) sempre ( ) eventualmente ( ) muito eventualmente 
( ) nunca
2.1. Há quanto tempo?_______________________________________

3.. 0 que levou o Sr(a). a consumir produtos da agricultura 
orgânica? (classificar do mais ao menos importante)
( ) saúde pessoal e de sua família 
( ) qualidade do produto 
( ) preço
( ) preocupaçao com o meio ambiente
( ) outros (citar__________________________________________

__________________________________________________________________________)

4.. 0 Sr(a). consome alimentos que nao sejam produzidos 
organicamente?
( ) sempre ( ) eventualmente ( ) muito eventualmente 
( ) nunca

5.. 0 Sr(a). considera a diversidade de produtos oferecidos 
pela agricultura orgânica:
( ) excelente 
( ) boa 
( ) razoável 
( ) fraca 
( ) insignificante

6.. 0 Sr(a). considera que os produtos da agricultura 
orgânica tem uma regularidade de abastecimento regular?
( ) excelente
( ) boa
( ) razoável
( ) fraca
( ) insignificante

7.. 0 Sr(a). acha que os produtos da agricultura orgânica 
sao mais caros que oc da agricultura convencional?
( ) sim ( ) nao
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8... 0 Sr(a). tem hábito alimentar:
( ) macrobiótico 
( ) vegetariano
( ) tradicional sem consumo de carne vermelha 
( ) tradicional com consumo de carne vermelha

9. Participaçao em organizaçoes da sociedade civil

Fonte sim nao
Associaçao de 
Moradores
Partido
Político
Associaçao de 
Defesa do 
meio ambiente
Sindicato
Associaçao de 
classe
Outras(citar)

1000. Até que ano o Sr(a), cursou escola?
. Nao frequentou 0
. Io grau (ou equivalente) 1 2  3 4 5 6 7 8  
. 2o grau^(ou equivalente) 1 2  3 
. Graduaçao ( ) sim ( ) nao
. Pós-Graduaçao ( ) sim ( ) nao

1111. Qual o nível de renda do Sr(a). e de sua família?

í


